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MKÁ íl SB. MiNISTBO DE MARINA 

LA ESCUADRA 
S I N 

'UNICÍONES 
A s í t i t u l a a n o s n u e s t r o a r t í c u l o d e 

afondo d e l d í a 28 d e l p a s a d o m e s , y t r a -

t á m d o s e d e l p r o b l e m a m á s t r a n s c e n d e n ­

t a l d e n u e s t r a M a r i n a d e g u e r r a , j u s t i -

ificado e s t a r á q u e v o l v a m o s á i n s i s t i r 

s o b r e el m i s m o a s u n t o , y q u e p o n g a m o s 

d e m a n i f i e s t o d e u n m o d o -más c o n c r e ­

t o el p e l i g r o q u e n o s a m e n a z a , fiuto 

e x c l u s i v o d e l a " o m n i c i e n c i a " d e n u e s ­

t r o s p o l í t i c o s g o b e r n a n t e s , y l o á p i q u e 

q u e e s t á d e p e r d e r s e a l g o , q u e v a l e 

a ú n . m u c l i o m á s q u e l o s 200 imil lónes 

p r e s u p u e s t a d o s p a r a l a p r i m e r a d i v i ­

s i ó n ide n u e s t r a f u t u r a e s c u a d r a . 

C u a n d o e n 1908 se a p r o b ó , l a l e y d e 

E s e u a ) d r a , i n s p i r á n d i o s e s in d u d a el le-

gislajdor e n s e n t i m i e n t o s d e a c e n d r a d o 

p a t r i o t i s m o , d e j ó d e i n c l u i r e n el con­

t r a t o d e los b a r c o s el s u m i n i s t r o d e l a s 

p ó l v o r a s y p r o y e c t i l e s , c o n el l a u d a b l e 

.propósi to ' y e s p e r a n z a d e q u e d u r a n t e 

los t r e s ó c u a t r o a ñ o s q u e h a b í a d e 

t a r d a r l a c o n s t r u c c i ó n d e a q u é l l o s , l a 

i n d u s t r i a n a c i o n a l h a b í a d'e a c u d i r a l 

l l a m a m i e n t o q u e e n el p r e á m h u l o d e l a 

•ley se l e h a c í a , y q u e n o ' h a b í a n d e f a l ­

t a r p r o p o s i c i o n e s p a r a i m p l a n t a r e n e l 

p a í s a q u e l l a s i n d u s t r i a s n a v a l e s m á s e n 

a r m o n í a c o n l a s s i d e r ú r g i c a s y a e s t a ­

b l e c i d a s e n d i s t i n t a s r e g i o n e s . L a i n s ­

p i r a c i ó n y e l p r o p ó s i t o n o p u d i e r o n 

se r m á s s a n o s y i p a t r i ó t i c o s , p u e s s a b i d o 

es ( p o r m á s q u e a l p a r e c e r l o i g n o r e n . 

n u e s t r o s g o b e r n a n t e s ) , q u e l a s m u n i ­

c iones e n t o d a c l a s e d e a r m a s es ar-. 

t í e u l o d e p r i m e r a n e c e s i d a d , " e o n d i t i o 

s ine q u a n o n , " y q u e figuran e n el D e r e ­

cho i n t e r n a c i o n a l c o m o c o n t r a b a n d o d e 

g u e r r a ; e l d í a e n q u e lés^tajestallara n o s 

h a b í a d e c e r r a r las, p u e r t a s t o d o el 

m e r c a d o e x t r a n j e r o , 

i P o r d o n d e s i n c o n t a r e n l a p r o p i a 

n a c i ó n s i n ese e l e m e n t o n e c e s a r i o á 

,tod'a c l a s e d e , a r m a s , j d e q u é n o s i b a n 

a s e r v i r l o s p o t e n t e s c a ñ o n e s q u e m o n ­

t a r a n n u e s t r o s a c o r a z a d o s ? A b s o l u t a ­

m e n t e d e n a d a ; q u e d a n d o a d e m á s c o m ­

p l e t a m e n t e i n f r u c t u o s o s n o só lo l o s m i ­

l l o n e s g a s t a d o s s i n o el e s f u e r z o y h e -

l o í s m o ide n u e s t r o s m a r i n o s y h a s t a e l 

fgacrif icio d e s u s v i d a s . 

; T o d o e s t o e s idte l o m á s r u d i m e n j t a r i o ; 

t o d o e s t o s e h a U a a l a l c a n c e d e l m á s 

t o r p e d e n u e s t r o s s o l d a d o s . 

• , ,E;1 a c o r a z a d o " E s p a ñ a " h a ve r i f i ca ­

d o y a l a m a y o r p a r t e d e l a s p r u e h a s 

vpara s e r d e c l a r a d o a p t o p a r a n a v e g a r 

y e m p r e n d e r c u a l q u i e r v i a j e ; y n i l o s 

ocho p o t e n t e s c a ñ o n e s d e 305 nxm., n i 

l o s v e i n t e d e 1 0 1 m m . q u e c o n t i t u y e n 

s u p r i a i e ipa l a r t i l l a d o , t i e n e n á é s t a s 

h o r a s u n ^ólo p r o y e c t i l . R e s u l t a , p u e s , 

c l a r o y ev id .en te , q u e e n l o s a ñ o s t r a n s -

c u i T i d o s d e s d e q u e s e p u s o l a q u i l l a 

a l " E s p a ñ a " n u e s t r o s g o b e r n a n t e s n o 

h a n t e n i d o , p o r lo v i s t o , t i e m p o p a r a 

o c u p a r s e d e i o s ' p e r t r e c h o s q u e h a d e 

s e r v i r d e a l i e n t o á e s a a r t i U e l l r í a . E n ­

t e r a d o s á ú l t i m a h o r a d e lo p a v o r o s Q 

d e l conf l i c to , y s a l t a n d o a t r o p e l l a m e n -

t e p o r e n c i m a d e t o d a n u e s t r a l e g i s l a ­

c ión , a d q u i r i r á n d e c u a l q u i e r m o d o q u e 

'sea i o s p r o y e c t i l e s c o r r e s p o n d i e n t e s 

a l a c o r a z a d o " E s p a ñ a " . 

¿ P u e d e d a r s e , l e c t o r e s , m a y o r d e s ­

b a r a j u s t e ? S e g u r a m e n t e q u e n o . l i o 

q u e s í s e d a r á , c o m o v e r e m o s i de spués , 

es g r a v í s i m a r e s p o n s a b i l i d a d p a r a el 

m i n i s t r o d e l r a m o . 

; E n e f e c t o : ! • 

C o n s i g n a b a l a l e y ide 7 dte Ene rO ' d e 

1908 , " q u e s e p r o c u r a s e e f i c a z m e n t e h a ­

c e r r a d i c a r e n el r e i n o l a f a b r i e a e i ó n 

d e e f e c t o s m á s ú t i l e s y n e c e s a r i o s p a ­

r a l a A r m l a d a , y c o m o e n t r e é s t o s , n i n ­

g u n o p u e d e l l e g a r á l a c a t e g o r í a y n e ­

c e s i d a d d e i o s moid iemos p r o y e c t i l e s 

d e eomibate , b a s á n d o s e e n l a l e y y e n 

*un p a t r i o t i s m o p o c o comiún p o r d e s ­

g r a c i a , n o f a l t a r o n , s e g ú n n o s h a n d i ­

c h o , en t i da ldes s ider fúrg ioaS y a e s t a ­

b l e c i d a s e n E s p a ñ a , q u e m a n i f e s t a s e n 

a l m i n i s t r o d'e M a r i n a d e s e o s g r a n d e s 

d e t o m a r p a r t e e n e l . concu r so ¡qué a l 

e f ec to se a b r i e s e , > 

\ E n A g o s t o d e l a ñ o p a s a d o se p u b l i c ó 
u a ReaJ. d e c r e t o e n c u y a e x p o s i c i ó n , 
«üeclaraha e l m i n i s t r o ¡de M a r i n a : : ' ' q u e 
n o p u d i e n d o e x i s t i r e f e c t o m á s ú t i l 
é i m p o r t a n t e q u e l o s p r o y e c t i l e s d e 
l a A r t i l l e r í a , y c o n s i d e r a n d o q u e p a r a 
l a d e f e n s a d e l r e i n o e r a d e l a i m a y o r 
. c o n v e n i e n c i a n a c i o n a l i z a r s u f a b r i e a ­
e i ó n ; S u M a j - ^ t a d l e a u t o r i z a b a p a r a 
s a c a r á c o n c u r s o e l s u m i n i s t r o d e p r o -

. .yecti les , y q u e se p r o c e d i e r a c o n " t o d a 
p r g e n e i a " á f o r m t i l a r l a s b a s e s t é c n i c a 
y adni í in i s t ra ; t iva d e l m e n c i á n a d o c o n -
exxrso. A h o r a h i e n , n p o b s t a n t e l o o r d e -
•aado en i a l e y , l o p r o p u e s t a p o r el m i -
histx'o y l o d e c r e t a d o p o r 9 . M . , e l h e -
'̂icho e s q u e h a t r a n ^ c u n - i d o c e r c a d e 
u n a ñ o y n a d a se h a c o n c l u i d o . 

O b j e t a r á el iSr. G i m e n o q u e comO t u -

:Vo q u e i r •& V a l e n c i a , á E l F e r r o l y á 

Saai Fe rna t í i do y e n c a d a a n o d e d i c h o s 

p u n t o s p r o n u n e i f l í : d i scursos a d e r e z a ­

d o s c o n salsaís m a r i n a s , l e h a f a l t a d o 

t i e m p o p a r a e x a m i n a í " y p u b l i c a r l a s 

b a s a s d e l c o n c u r s o . í i l a s c o m o l a c o n s -

l í rucc ión d e l o s bai-eos s e g u í a s i n i a t s -

r r u p c i ó n . e l JIÉÍSÍK) i u d u d . a b l e . e s q u e .el 

a c o r a z a d o " E s p a ñ a " e s t á c a s i l i s t o y 
q u e n i á b o r d o n i e n a l m a c e n e s e x i s t e 
u n a s o l a b o m h a n i b a l a p a r a s u a r t i ­
l l e r í a . C o m o el h e c h o es v e r d a d e r a n n e n -
t e c r i m i n a l y c u a n d o se e n t e r e e l p a í s 
p o n d r á el g r i t o e n el c i e l o , e l m i n i s ­
t r o m é d i c o r e c e t a r á lo s i g u i e n t e : " q u e 
se a p l i q u e i m m e d i a t a m e n t e u n a s a n g r í a 
a i E r a r i o d e l m i l l ó n y p i c o d e p e s e t a s y 
q u e c o n d i c h o m i l l o n s e j o se a d q u i e r a n 
e n c u a l q u i e r m e r c a d o e x t r a n j e r o l o s 
c e n t e n a r e s Idie p r o y e c t i l e s i n d i s p e n ­
s a b l e s . Y isi d e s p u é s r e v i e n t a n los c a ñ o ­
n e s ó n o d i s p a r a n , c o n f o r m a s u m a r i a 
á l o s s i r v i e n t e s d e l a s p i e z a s , é l h a b r á 
eumpl i ido s u d e b e r , y a n t e s q u e l a su­
m a r i a a c a b e , ¿ q u i é n se a c o r d a r á y a d e l 
d o c t o r G i m e n o ? 

E n r e s u m e n : P r i m e r o , q u e h a n t r a n s ­
c u r r i d o v a r i o s a ñ o s d e s d e q u e se p u s o 
l a q u i l l a a l a c o r a z a d o " E s p a ñ a " y ce r ­
c a d e u n o idesde l a p u b l i c a c i ó n d e l R e a l 
idecre to e n c o m i e n d á n d o c o n u r g e n c i a 
l a s b a s e s d e l c o n c u r s o ; t o d a v í a a q u e ­
l l a s n o h a n a p a r e c i d o . Se^gündo, q u e 
(den t ro d e l p r e s e n t e m e s s a l d r á n p a r a 
I n g l a t e r r a l o s m i l l o n e s q u e i m p o r t a n 
l oa p r o y e c t i l e s d e l a c o r a z a d o " E s p a ñ a " , 
qu,e p u d i e r o n m u y b i e n d i s t r i b u i r s e e n 
•el p a í s . T e r c e r o , q u e d e s p r e c i a n d o á l a 
i n d u s t r i a n a c i o n a l , s e g u i r e m o s s i e n d o 
f e u d a t a r i o s d e l a e x t r a . n j e r a e n el r a ­
m o d e a r m a s d e com 'ba t e . C u a r t o , q u e 
s i o c u r r i e s e u n c o n ñ i c t o n a v a l ( D i o s n o 
l o p e r m i t a ) , se r e p e t i r í a e l c a s o l a ­
m e n t a b l e de l a 'guerrra,.-Con l o s E s t a d o s 
U n i d o s ; q u e á t o d o c o r r e r s a l d r í a n e o -
j n i s i o n a i d o s a l e x t r a n j e r o e n b u s c a d;e 
c a r b ó n , pfóiybra y j«-oyeet iÍes: : " í p | r i^ í ' 
t i m o , y es Ib m á s d o l G r o s o ; ; ^ q u e ; l # Ü Í T 
n i s t r o s r e s p o n s a b i l e s d e t o d a s l a s h e c a ­
t o m b e s s e q u e d a n sie^mpre: e n t u r n o 
p a r a v o l v e r á s e r l o y só lo r e s p o n d e e l 
p o h r e s o l d a d o , v í c t i m a c u r e n t a d e l o s 
v i d r i o s r o t o s . J 

E N OÜABTA PI /AI íA: 

Originales de actualidad. 

IMPRESIONES 
POLÍTICAS 

De quo se gastan millones y millones .en 
la güera de A-frica ño eahe duda atispjufá: 
mente á nadie. ^ 

Y menos que nadie, Rortiénones. EijcúeM-
ha repetido la frase tñe'fái "Ét último Jiifüíré 
y la, ultimó, peseta", ' . • • ' , é ' 

Pues nuestro Ejército carece aisofiet, .4efc 
te de todo lo más preeiso, e 

No lo decimos nosotros. Lo confiesan $, re", 
piten los periódicos del "Trus t " , « pesar áe la 
estancia del 8r. (}asset en Fomento. 

No hay cañones bastantes, ni ameiraUa^o-
ras. Es evidente Que. si dispusiésemos de ellos 
y ellas, se economizaría w,uoh,a sangre. Pero... 
¡no los hay ni las hay! 

No hay tiendas de campaña. Los soldados 
penan hacinados por Centenares en un Sólo 
cúMl, con peligro inmediato de una epiáe-
mta. 

No hay ni médicos ni farmacéiltieos, ni ma­
terial sanitario. 

. -¡No, y no, y not... 
No hay plan, ni lógica, ni... Desde 'que ent.. 

pesiaron las operaciones nos ocupamos en to­
mar posiciones, que en seguida adanáona-
mos, para volver á tomarlas con la misma di­
ficultad y las mismas bajas. 

Por cierto que con esta guerra áe 1913 se 
han visto periódicos de muy diverso modo 
que con la de 1909. . ^ 

Entonces se gritada, con enormes titula­
res, á plana enfet'a: nU muertosV. Ahora, 
en un telegrama de tercera plana, muy pasi. 
to, se musita: 34 muertos. 

¿Es esto patriotismo, deseos de no entor­
pecer la acción gubernamental? Pues aquello 
fué... ¡totÉi lo contrarial, 

r—o—. 

'Aguardamos dos tremendos fracasos en la 
política liberal ¡estrepitosísimos! 

El <te Melquíades Alvarez, que ocurrirá nú 
Men pretenda hacer algo más que entonar Xa 
roníanm, vals ó schotis do populachera moda. 

Y el de García Prieto, que ha comensado 
ya. "Verán ustedes. 

El Real Aero Gluh de España lo ha nom. 
lirado presidente. ¡Como es ahogado!' ¡Pues... 

El consabido ianqnetc para celebrar la 
elección. "X el no menos consabido discurso, 
en el cual dijo el jefe de los disidentes: 

•—Yo sólo tengo ideas generales rcspccio á 
asuntos de aeronáutica. Pero os ofrezco defli-. 
car todo el verano á csios estudios. 

T al final hizo votos por la creación de un 
grupo parlamentario encargado de defender 
en el Congreso todos los a-iuntos relacionados 
con la aeronáutica. 

¡;D. Manuel!!, 

"¡Libertad., y no por mi casa!", repite na 
sé cuántas veces al día el presidente del Con­
sejo. Es un estribillo con que ha sustituido 
ni de: ¡Parlamentarismo, y no por mi Con-
'gr.eso!", ó "-¡Cortes, pero cuando gobierne 
Maura!", que usaba antes á guisa de mule­
tilla. 

¡Ni atado va el conde á ta permisión del 
mitin, ni de la manifestación contra la gue­
rra! 

Ló que él dice: eso es bueno para cuando 
están en el Poder los conservadores, ó si su­
bieran á él los disidentes; pero ¡gobernan­
do él\... ' -

¡Cualquiera sabe si rige ahora/la misma 
Constitución que en 1909! ~ 

— o — 

Fíjense nuestros lectores en el articulo dé 
fondo dé hoy. Recuerden los otros que he. 
mos publicado acerca de Zte Marina de gue­
rra. • ' • 

Ni el ministró, ni él "Diario de la "Mari-
na", ni nadie, nas_ ha rectificado en nada. 
'Señal de que es absolutamente cierta cuanto 
(Lfnunc¡am,os, 

¡Tan cierto como doloroso! 
Las noticias y datos 5!as vienen por úiver-

son conducios, lodos aulorizaMsimos, de dls.. 
tintos departamentos navales.... 

Pero si no se nos rectifica, tampoco se re-
7nrdia, vado... ¡nada! 

Por eso insistiremos claro y duro. 
¿Que no nos recuerdan? 
¡Motivos tendrá para callar quien caUe! 

t e s B H L K a K E S 

eoNTiNúa 
Lñ LüeHft 

La dinamita en Salónica. 
PARÍS 1. 

La resuiltánte de todas las noticias é iu -
formaciorjos .que aquí se reciben, acusa de un 
imodo decidido l a agravación .del conflicto in-
torbaliíánico. La lucha entre Bulgaria y Ser­
via se agudiza y llega á producir tal n ú m e . 
ro de víctimas, que recuerda ios tisrapos de 
la ipreoedente guerra contra Turquía. A las po, 
blaciones inmediatas a l lugar de la luolia lle­
gan eon-tlnuamente convoyes de heridos, t ras 
de quedar los campos 'de batalla sembrados 
de cadiáveres. No menos que esto ¡puede es­
perarse ail considerar que el últ imo comba­
te entre los dos Ejércitos se desenvolvió en 
un frente de 220 kilómeiros de extensión, en 
el que luchaban ipor par te de Bulgaria más 
de 100.000 hom'bres y por la de Servia una 
cantidad a;proxímada. 

Ta l es el estado de las cosas, que el Gobier­
no d e Servia, ea su legítimo deseo de que en 
cada circunstancia se actúe de la manera 
miás conveniente p a r a los intereses naciona­
les, y an t e l a posibilUdad de que se presen­
ten c i rcunstancias en que una orden del Cen­
tro pueda se r perjudicial p a r a ¡aquellos inte­
reses, 6 de que no se dea té rminos iuábíles 
(jne pe rmi tan «aviar é. ios comfeaíes una o r , 
fien, ó á lo menos u n a indicación, h a resuelto 
autor izar al general ís imo de las t ropas que 
Sostienen la campaña, 'oon l ibertad a teolu ta 
d e acción, p a r a adioiptar en, u n momento cr í ­
tico las decisiones que estime más opontímas. 

L a s últim'áB no tas iufo¡rmativas haWan de 
itm encuentro entre los mismos dos cuerpos 
jmílitarés, du ran te el cual ü n á impor tan te 
eoTümna büilgara, comipuiesta por unos 18.000 
hoim'bres, pugnaba por apoderarse de valiosas, 

• posiciones s i tuadas en t re Usku.b y Saldnica, 
s in cot'seguirlo, no abstai i te la insisiténcia de 

, las in tentonas y sufr iendo t an to conró oca­
sionando grandes bajas. 

iPáraielamente á. estas- no t a s vienen otras 
que de Salóriica se reciiben. 

Como se sabe ya, los griegos dieron á los 
¡>úlgá*ds orden téMnioaníe de abandonar en 
el plazo Improrrogable de u n a íiora las po­
siciones y tiados dos (puntos que ocíupaban. 

Traniscurrido e'l tplazo sin que los búlgaros 
desalojaran, los griegos, oibefleeieiiidq la con­
signa que hablan recibido, a t aca ron & los que 
hcfy son sus enetmigosv é n p lena calle, singii'-
Sarmente en el ¡boulevard Hamidje, jpór B,er 
este sitio el de matsror afluencia de público. 
Extendido, . .á,poco,por itodais las calles de la, 
Ciudad él combate entre unos y otros, hízose 
verdaderamente sangriento. ,En la Iu0ha, no 
sólo se ut i l izaron el fusil, las a rmas de fuego 
cor tas y las blancal , s i t o tamibién el cañón, 
la ametra l ladora y áün las bombas de dina­
mi ta . 

Una de éstas, lanzada por u n búlgaro, ca­
yó sobre uii aiitomÓTÍi mil i tar griego, des t ro . 
záüdole y causando la muer te de todas tíuftíi--
.tas personas to'oieíuipábán, 

Uiií) % fes ltigareis_en que'iniág'h()rfciróB<} 
se ííí^ó fel 'éombáfé íuie en aa, igl'eisla fe Úán-
t á Sofía, .que había sido fecnpada por los búl­
garos . 

iBÍ res i l lado d é l a lucha p u e d e asegu­
r a r s e ¡que no favoréició á n i ñ g n n o d e los 
be l lgera i i tes m á s q u e a l o t r o ; pues t a n t o 
l o s unos co!mo'los otros , de j a ron a r tha s y 
pr is ipr ieros en' f o d e r de su con t r a r io res­
pec t ivo . 

Salónica h a feidó e legida por los gr iegos 
Como as i en to del cua r t e l genera l . Y a l lá 
í i a ido el Rey Cons tan t ino , al mismo t iem-
jpo a u e la e scuadra he lén ica recibía la pr-
dlen d e a b a n d o n a r las is las del m a r Egeo 
•yr concen t ra r se en l a p a r t e occidental del 
solifo d e .Salónica. 

Como si a l comipá's de estos aeonteol-
wiientos , Cons tant inopla , la vencida , sln-
tiiera ran remozamlen to d e sus an t iguos 
a i r res tos . t rueca , al menos m o m e n t a n e a -
nnente su ac t i tud res ignada y n iegúese ter-
¡ngilnantemente á r e a n u d a r las re lac iones 
dt lplomaticas con Bulgar ia , m i e n t r a s no 
riealice la evacuación de las t e r r i to r ios -que 
t i e n e ocuipados en el m a r de M á r m a r a . 

De la capi ta l de R u m a n i a dicen qúo allí 
e n los cen t ros oficiales e s opinión domi­
n a n t e l a d e que las ac tua les ihostilidades 
e:ñ Macedonia no cons t i tuyen ninigún pr in­
cipio de g u e r r a , si b ien 'no es posible, ni 
imúclhjo menos , q u e h o y m i s m o se hayan 
a d a p t a d o medidas p r e p a r a t o r i a s de la mo­
vilización .convenida en el rec ien te t r a t a ­
do de ^alianza filmado p o r R u m a n i a con 
Grecia 'y Servia . 

Todas e s t a s impres iones d a n c o m o lógi­
co r e s u l t a d o n n ambien t e d e pes imismo y 
•desconfianza, y este esp í r i tu es el q u e in­
forma los comenta r ios y los anuncios que 
se hacen en 'París, en Ber l ín y h a s t a en 
San P e t e r s b u r g o , a pe sa r d e s e r e s t a últ i- , 
ma poljla-eión la res idenc ia del q u e p re t en ­
de reso lver a r b i t r a l m e n t e la cuest ión con 
u n a solución do paz. Dícese t a m b i é n iqué 
Bus ia , a l ve r ¡corea d e l comple to f r acasa 
sti oficiosidad beneficiosa, proyecta o t r o 
nuevo sistema" do in te rvenc ión s in expre­
sa r se cuál sea éste. 

P o r el con t ra r io en Be lgrado , d o n d e pa­
rece habe r se r e fug iado e n e s to s últl'moS 
d í a s la p rudenc i a m a s visible, se discut ió 
e n ei Par lamientó l a convenlenoia d e some­
t e r s e S n o al a r b i t r a j e p ropues to po r el 
Z a r r u s o . 

iPor 82 votos ¡contra 69 s e v o t a una or­
d e n 'del d ía acep tando la proposic ión de 
arbi traje . . 

P o r ello e s posible que mafiana sa lga 
p a r a l a cap i ta l d e R u s i a el p r e s i d e n t e del 
Consejo ¡de min i s t ro s serv io . 

Inoidei i te en u n a estaoión. 
S O F M 1. 

¡Hoy, h a ocurr ido un Incidente en la es-
taoiótí de Tsa r lb rod . 

lAl l legar á dicíha es tac ión con a l g ú n re­
t r a s o u n t r e n convencional , "procedente de 
Sofía, se encon t ró con que los serviios, can­
eados de esperar , á' p e s a r de se r peqiqueña 
l a t a r d a n z a , h a b í a n o rgan izado ya o t ro 
t r e n y se haíbían marcihado, l levándose todo 
e l pe r sona l de l a es tac ión y los a p a r a t o s 
te l^ráf i .cos , 'debida-á' lo c u a t n o pudo ter­
m i n a r l a j o r n a d a el t r e n b ú l g a r o . 

Vic tor ia de l o s serv ios . 

BELGRADO 1, 
Noticias d e XJS'knib dicen que los serVlos 

lian batido á los búlgaros, abiigándoles á r e , 
¡tirarse m á s allá de los ríos Zlopon.<!ka y Bre-
gacLnn, y haciéndoles 600 prisioneros. 

A tkVLestros suscriptores 
y pacttieteros 

Kogainos á nueistrcs favorecedores que n o 
se líallon a l co r r i en t e en el pago d e sus 
suseripciones que , p a r a faci l i tar la b u e n a 
n i a r d i a d e l a admin i s t r ac ión de l per iódico, 
t e n g a n la bondad d e r emi t i rnos el impor te 

d « SD3 dcijciibiertos. 
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Oyendo al Padre Dueso 
Los lectores conocen la he rmosa obra 

del pad re Dueso, cuyo fln no es otro que 
e¡l de hacer u n a gran P rensa católica, esa 
P rensa fuerte, dotada con todos los efle-
mentos nnodernps, que tanto necesitamos y 
que tant ís ima falta le está hoy haciendo 
á üa causa de Dios y á los .católicos espa­
ñoles. • • , 

P iadosas obras, dignas de aplauso son, 
sin duda, aquellas en que la Caridad se 
exterioriza fi^ndando Asilos, conventos y 
hospi ta les ; pero hay qoo reconocer, mi ran ­
do de frente, á la realidad, que en estos 
m,omentos de lucha, que en estos instantes 
supremos p a r a la Iglesia y p a r a los cató­
licos de España , es obra más urgente , in­
cluso por instinto de conservación, el po­
ne r un dique po.deroso á la oila revolucio­
naria , que nos va ar r inconando, que nos va, 
obligando á refugiarnos en las úl t imas 
t r incheras para , en un día próximo, ba­
r rernos si en nosotros p e r d u r a t an to egoís­
mo y t an t a cobardía . . . 

E n la sala de visitas ¡de la Residencia 
donde sailudé ayer al padre Dueso, pude 
oirt d e sus labios consolajdoras e s p ^ a n -
za,s en no que á este asLinto Impor tan t í ­
simo s e refiere. "Los legionarios", que con­
t r ibuyen con "caneo eéntimios" á crear ' esa 
prensa soñada, son hoy ochenta y tantos 
mil , ¡ 

—Tengo en t re los " legionarios"—me de­
cía el padre Dueso—geiUtes m u y humildes , 
jornaleros y menestrales , con u n a fe muy 
honda y u n espír i tu de sacrificio asom­
broso. 

En 'la mdseria viven los pobrecitos, su-
íetoa á, la escasez de jornales m u y estre­
chos; pues bien; muchos de ellos no sólo 
contr ibuyen oon su cuota, sino que á veces 
de ¡sus ahorros! , de esos ahor ros que su­
ponen mayores privaciones todavía, me en­
tregan un puñado de " c u a r t o s " p a r a esta 
obra de " l a Buena Prensa" , que es obra de 
Dios. • I 

"—¡Qué bellos e jemplos! . . , 
•^Sf, señor;, y hay que reconocer que 

con la p ropaganda incesante, machacando 
un día y otro día esta idea de hace r pe­
riódicos católicos .de empuje , s e v a abrlen-: 
do camino en la opinión. . . To ' espero la 
ayuda de los poderosos, de aquellos que 
pueden hace r mucho, y como católicos es­
tán obligados 4 hace r ailgo... 

También aquí h a y a lgún ejemplo digno 
de tener Imi tadores . . . Me refiero á un joven, 
bondadoso y simipátioo, conocldí,5iimo en 
to.da N a v a r r a : D. Jesús Avilla. 

—'¿El adminis t rador da Jos duques de 
Grariiada? 

^—Preci-samente. E l ha fundado Coopera­
t ivas que pueden compe t i r con las mejores 
de España . Dos mil colonos de Tra ibuenas , 
Cortes y Pedrola , le quieren y l e adrriiran. 
P o r últ imo, en Tra ibuenas h a f u n d a d o ' u n 
Sindicato católico-agrícola, a l cual per te -
necBín. e l "90 por 100" de los vecinos de 
aquel pueblo. 

H o y ef Sr. Avilla es u n "¡legionario"' en­
tus ias ta , habiendo organizado en Tra ibue­
n a s doce " c o r o s " y consti tuyendo allí un 
Centro de la Cofradía nacional de ¡la Buena 
Prensa . 

No pareciSndolo aún bastante , hace unos 
días me h a comunicado esta agradabil ís i­
m a noticia: "Comunicamos á usted, res­
petable padre , que nuest ro proj'ecto de cul­
t ivar en esta villa de Traibuena.s 18 hectá­
reas, t raba jándolas g ra tu i tamente , y cu­
yos productos tilntegros obtenidos todos los 
años, se en t regarán al Tesoro nacional de 
]Ia Buena Prensa , es, por fln, u n a hermosa 
rea l idad ." 

¿Qué ¡le parece á usted, amigo "Cur ro"? . . . 
—Me parece, padre,* que es, por todos es­

tilos, digno de loa, el entusiasmo " p r á c ­
t i co" de ese buen caballero católico, que 
se apellida D. Jesús Avilla, y creo que, por 
tener ta l adminis t rador , merecen sinceros 
plácemes tamlñén los duques da Granada . 
Tomen de ello nota los católicos que con­
fíen sus ren tas j ' la administración de sus 
dominios rústicos á servidores que no siem­
pre poseen sentinaientos cristianos, y á es­
paldas muchas veces de los dueños explo­
tan al colono, haciéndole víct ima de rma 
bien odiosa t i r an ía . . . 

Creo haber, abusado bas tante 'de !la a m a ­
bilidad del padre Dueso, y de él me des-
pido, ¡deseándole todos los t r iunfos que m e ­
rece este g ran apóstol de Ja Buena P r e n ­
sa, i Tendremos a lguna vez esa P r e n s a ea-
tóHiea, capaz de bat i r al enemigo, dándole 
•la batal la eii su propio t e r reno? 

POdemps tenerla , sin duda . ¿Qué se n e ­
cesita, ¡pues? Sufetltuir l as pa labras con 
los hechos, no " teor izando", sino "hac ien ­
d o " lo que hoy n o se h a c e . , , 

Al buen entendedor . . . 
CUBRO VARGAS 

¡ E L ODIO SEOXAEIO 

16 resultando: 
y 14 consiiiraniíis 

JJa s e ñ o r i t a Mos teyr in condenada , 

¡La "¡Gaceta" ¡del 30 de l ¡pasado mes pu­
bl ica ¡una R e a l o r d e n ¡que, io0:m¡o indica el 
su l i t í tu lo de es tas l ínes , con t i ene diez y. 
seis resul tamdos y ca to rce OTtnsideranidos. 
sEm esa R e a l ¡oniers ¡se resiuel^e el t a n ca-
loareado expediente í o r m a d o lá l a proifeso-
•ra id'oña Miaría Most.eyrini y co¡mpañe¡ras 
(márt ires . 

A esos ¡diez y se is r e su l t andos y ¡catorce 
'consideran-dos ¡hemos d e añadár noso t ros 
a lguno oniás; .pero ¡antes ihemos, sin ©n-
t r a r e n e l ¡análisis ide ¡esaa "idiez" .co¡Iiu!ni-
¡mas d-e p e s a d a ¡y 'empaília¡gote¡a ¡prosa, d é 
añia'diir ¡algunas .oomsiideiraciones que pon-
igan en ervidenicia ioó.mo e l odio sec ta r io 
ide los ins t i tuc ion i s tas alteira :Ia ve ra -
eüdaid de los ¡lieoSros. 

iN¡o ¡diseulipanLos en albsoluto .la coniduicta 
¡de l a señor i t a d e M¡osteyTÍ!n, n o e n los h e ­
chos oirísejí diel p¡r.i'm|litiTO expeidlente, q.ue 
en esto la p ro fesora y ¡diTeotora d e Ovie? 
Ido cumtplió ¡oon BU debe r icoimo Jefe .d'el es-
tatbleioimienito, s i no e n íós pTOcedimiento.s 
que .despules s iguió , a u n q u e ía dlsauiípá-

•mós d!aidla lá Báñá con lá que se l a 'li,a pe r -
seguádo, -.ctue t iej ien t o d o s .ios t i s o s .die lia-
iber isI.do con pr€.mi@dStaioióm j ; cora alefvo-

S í ¿ ' . . - . . - ' •'••'• 

La señor i t a Mostej ' r in oumplió . co¡n su 
deber en p roh ib i r qu,9 en el estafcleci-
¡miento ¡del ¡que e ra jefe se cormetieran las 
'reipetidas i legal idades que un acta nota­
r ia l .qu¡e p.ospem¡o.s r e la ta . 

.En. .la Escue l a Noaimial de Oviedo, en 
momentos en .que funcionaban los Trübu-
nales ord inar ios , se forimaron sJn l a anuen-
icia ¡del jefe ¡del esta'bJeoíimiento, Tr ibuna­
les ex t raord inar ios , p a r a exiaimlnar de una 
sola s e n t a d a á una ' ¡parienta ¡muy cercaína 
.de un p ro teg ido 'del señor .director gene­
ral , del Si". San tuUano, y ese T r i b u n a l 
e s t aba pres,id¡ido por el suegro id¡el señor 
Al tamira , D. Inocencio Redondo , que ni 
era profesor, n i s iquiera ¡maestro, pues to 
que sólo .fué profesor de Dibujo en aiqiue-
lla escuiela. ' 

Ese ¡profesor de Dibu.jo, .deso¡bed6cien-
d'o las .órd.enes de -la señor i t a ¡Mostayrin, 
jefe á la .sazón .del .estaiblleoimiento, Irizo 
m a e s t r a con un Tr ibuna l ex t raord ina r io 
á la p a r i e n t a del Sv. SantuUano, suibjefe de 
la Dirección genera l , y imientras este Tri­
b u n a l ci-Ru á t ico ¡procedía con notor ia arbi-
trarieidad en .l.o:s ¡demias T r ibuna le s se ha­
cia jus t ic ia á iseoa:s. 

E s t o y el ser Ja s e ñ o r i t a de Mosteyr in 
reconocida catól ica es el v e r d a d e r o o r i g e n 
d e la resolución que el Sr. Ruiz J iménez 
t an i m p r e m e d i t a d a m e n t e h a firmado. 

•En s ie te de esos cons iderandos la Rea l 
ord¡en aduce .que la señor i t a Mosteyrin se 
auisentaba sin peraniso del punto de su re­
sidencia oficial, y nosot ros ped imos , por 
h o n o r ¡del ¡profesorado, que se pub l iquen 
los p a r t e s oficiales dé la Univers idad dé 
Oviedo, y en ellos se v e r á ique el Sr. Alta-
m í r a desde q u e fué profesor d e aque l cen­
t ro no .dio n i u n sólo curso comipleto. El 
,último en que lo fué las faltas de asis-ten-
cia pasan de .doscientas. ¿ E s t a b a el señor 
lAitamira aiutori.zado s i empre que iba á,' Sa­
ma:, Mieres . B i l t e o , S a n t a n d e r , etc . , etoé-
ra , á da r conferencias? 

S in descanso ihe.mos .de ped i r a l .Sr. Ru iz 
.Jlmiénez y á lo¡s que le sucedan 'que publ i-
ique la h o j a de servicios del Sr. A l t ami ra , 
j u n t a m e n t e con los d ías , Que fa l tó á clase 
imientras fué catedííátloo de .Oviedo, pues 
p a r a poider r e p r e n d e r á los demias con ver­
dade ra au to r idad , la ¡primera condición es 
ihaber cumplido con su .deber. Vengan los 
.datos ique pedim.os, y si no son como los 
que nosot ros conoceimos (¡que no son los 
oficiales), noso t ros seremos los p r imeros en 
reconocer nuest ro yerro. Pero si no es así, ¿eoñ 
q u é autoriTdad se invo'ca t a n r epe t idas ve-
.ces ique la iseñorita de Mos'teyrin Se ausen­
taba; d e su cá tedra s i p licencia? 

L:a prim.er^ condición p a r a reiprender eé 
s e r I r reprens ib le . 

iPor hoy (Otro .día la h a r e m o s ) no qne-
ramo.s icaliflcar la conducta del Sr . Ruia 
JimfSnez, que de jando é la mayor í a de l Con­
sejo de Instrucción pública en un expediente 
como el de la ,Srta. .Mosteyrin, se va con el 
voto p a r t i c u l a r por servi r mezquinos in tere­
ses de venganzas personales , y firma ' ( e s t a 
firma no nos la explicamios), u n a Real or­
den en l a que se ve l a saña 4 e una secta 
q u e no t iene en todos sus actos o t r a finali­
d a d q u e servi r á'"secretos convenios y anu ­
l a r l a a u t o r i d a d .de los 'minis t ros como anu­
l ó ¡por eoái'pleto la 'del Sr. Xiópea Mtzñez--
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Reales órdenes. 

Concediendo la cruz de segunda claSS de 
lá Orden del Mérito Naval , blanca, sin 
pensión, al comisario D. Eraillo Brlones. 

Bío's'ímiento d e buques. 

En Ceuta h a fondeado el remolcador 
"Manuel María" , conduciendo 18 heridos, 
procedentes de Te tuán ; en Melllla, el " R e -
ca lde" con los cautivos heridos Aragón y 
P icón; en Tánger, el "Bonifaz"; en Caste­
llón, el "Marqués de la 'Victoria", y en J a -
vea, el Submarino por tugués " E s p a d a n t e " . 

B a n salido: De Castellón, el "Marqués 
de la Victoria": del dique flotante de Car­
tagena, el torpedero núm. " 5 " ; do Alge-
ciras, el "Bonifaz", y de Ceuta el "Osado", 
conduciendo al doctor Maestre . 

E l «'Ara.gón". 

De Valencia telegrafía el comandante de 
Mar ina dando cuenta de que el vapor es­
pañol "Aragón" tuvo fuego á bordo en 
su travesía de Barcelona á Valencia, t e ­
niéndolo ya apagado á, su llegada á este 
últ imo puer to . , 

-•^-#~ 

^fegfliacíói lacloial 
del iagisferi® á.iema 

iLas (personas eatólicais ad ie tas é la pe­
regrinación que no piiedaD ir á Roma con és­
ta , y deseen uni rse en espíri tu á es ta piadosa 
¡icüanSf'estiawión, p u e d e n in'ScriibirBe en. l a 
"¡Peregrinación e sp i r i t ua l " , da'ndo ¡su n o m -
toe en ©1 .conveato 'de KeverenidaiS Malares 
Repatraídioras, eallle ide F o m e n t o ; e n l o s do-
im.icSlios d'é l a s s eñoras p res iden ta y secre­
t a r l a die l a Conigregaoión ¡Mariana de l 
Magis te r io ¡Madnileño, d o ñ a Rafaélb. iGar-
(cta d e l á Cruz , cal le 'de la'S H u e r t a s , 62, 
ly id'oña riranicisca .Jiménez, HurBlillalde-
r o , T6, ¡ó « n l a s ec re t a r l a ¡de l a Pe reg r ina -
idión; Academila TJinlvetgitaria ¡Cau&Hcá, ipla-
za ddl P rog re so , 5. i 

r-o— 
Ya se h a yenlfleado el "iprimier sorteo"-

,'d'e 'lia peregriniaciión piara ¡oosteai; e l iviajé 
¡á l a s piroifesoraa 'que l o h a b l a n sol ic i tado, 
(halblen-dío Salido í avorec idas p o r la sm'erté 
idoña Canm¡en Jíimiénez, .m.aestra d e -las^Es-! 
iQuelias Nacíoniales de Maidrid, y d o ñ a Do-
aores Ohaimlzo, p.roifesorá privaid® ide ídem, 
laimibas ¡de Ja Co.iiigre.gaoió¡n Mar i ana de l 
¡Magisteiiio^ MaidirileñO'. Líos so r teos cont i ­
n u a r á n id¡e vez en io.uan¡do. 

(Cuantas pe r sonas , miaestra's ó ma'estros, 
¡deseen ser inolraídias e a (sorteo, lo sol.ici-
t a r á n del presld'e'nte de l a peregriñaicíón, 
p u e s s e etapera ¡qnie i a gene ros idad .oatóli-
.oa acuda , cómo á .otras, iá es ta .méTitoria 
o b r a en. favor id© los que (menos pneden . 

_ _ _ 1 ^ — _ _ 

La Corte en La Granja 
• l iA GRANJA 1'. 

, íA l a s once d e la m a ñ a n a del d ía de ayéf 
maT6h.-9 Don Alfonso d e exeursióitóá Segó-
Tia. ' ; 

Hizo e l viaje en au tomóvi l , a c o m p a ñ a d o 
Hel maríqués d e Viana . 

R e g r e s ó a l R e a l Si t io á' e so d e l a s t r e s 
,ae la t a r d e . 

E l P r í n c i p e y s u s hermaanltos. 
P a s e a r o n por los j a r d i n e s d u r a n t e lá 

, m a ñ a n a e l P r l a c i p e de A s t u r i a s y eus he r ­
m a n o s los í n fán t i t o s . 

DPoi? l á t a r d é r eco r r i e ron en coche la ca-
r r e t é í a <dé Balsaí i í . ; , ^ ̂ ^, 

INFORMACIÓN 

M ARRUEGOS 
DE TÁNGER 

Tranquilidad. ¿Contrabando de armas? ¡Í 
TÁNGER i . 12 ,*0 Í '":ÍM 

Noticias ú l t i m a m e n t e l legadas d e Te-; % 
tu(án, dicein, y que a lcanzan h a s t a .el díaijj; 
¡de aiyer, q u e en toida aque l la zo,iia iieíiía:'i;;, 
tjraniíiuilidad ' comple ta 'y abso lu ta . 

Deáde el .cbimíbate llbíaido e l ¡día 24, y e í » ••;• 
el ¡que t a n g r a n escarmien to encontraron.,: ':; 
los mocros, el enemigo no h a vue l t o ¡á .dar ';; 
señales d e vida, oyéñidose sólo aigiunos dis•^::| 
pa ros , ique se suponen;, hechos P'Or m/orpía:'::;: 
"ipacos", apos tados en l a s lOereanías de í a W?;; 
ip^aiz'a. 

Uno de los pasaidoa .días ociurrió (umai^i;; 
sensible d'esgraoia. l ín 'centinela ¡que s e ha«: p.r 
llaJba en su pues to , . oibeerivó .que se aioerioa-i;::;. 
'ab á él lun Ibulto. Dióle el ¡alto, mías ¡ooimó;?':'• 
mo .o¡btuvúese ¡oontestaxiián, a l . ¿.iquíén vií-:: ;•! 
v e ? , el c en t ine l a echóse e l m a ü s e r á. l a ; • í: 
•cara y 'disparó. 

, E l bulbo dteploimóse en t i e r r a . Eeioóno-¡'<: • 
oSdo, r e s u l t ó Beir u n soiltodo d e l a s ín^r^a^í í • i¡ 
regiuilares injdígenas. L a h a t o d e í centilfé'i ¡ííi; 
la haíhlale i*oidrateSd¡o l a maierte. 

iOo¡iitiinúa laiflinmiánidofíe a q u í cóit totíla se* ¡''i 
giuriidad' q u e se es tá h'acien.dc» t ía eseafliaa^ íl. 
loso ¡eontpaJbanido idé a r m a s . T':¡ 

A -pesar 'd'e el lo, y ¡de l a s medíidas jtomia»:,: '¡̂  
¡das, no s e h a loonseiguldio, (hasta ¡aihoTai icáp* ¡¡': 
tuiraf ¡á n i n g ú n i0o¡ntira!ban)d'iiS!ta, 

Desemíjarco de cautivos. 
WmAííTJK t . 16 ,10 . ii;: 

H a [fondeado e n este ¡pueirto el 'oañone- '"i 
r o "Recaldie"„á ciuyo iborido ven ían los ¡dósií;'^ 
ú l t imos •cauífcivos d e l "Geñenal .Concha", ::; 
que se ha l l aban en p o d e r ¡de los moros , y i 
¡que h a n sido reHcatad.o¡s. '• 

iSom éstos el foigo,riero Jo sé Picón y e l •;=; 
m a r i n e r o Jiiian José Ara-gón. E s t e , venía ,5 
en urna caimilla,, y ambos ingresairon en el v¡ 
Hospi ta l Drefeet, •;' 

/A'ra,g6n e s el que oíreee maiyor graive- ' 
¡daid, piraeía t i e n e urna h e r i d a de ha l a e n la,,':'-? 
rodil la , loon orifi¡clo de entraJdaí pov la ca- • . 
r a ex te rna d e l mus lo . 

E n el miuelle esperábala ¡á los ¡rescatados ' í' 
e l ¡general Jondlana y l a s autoirlidaJdes loca- ;:;'.: 
les , aideimiás d e ¡un nuimerosísimo pfliblico, ':'i: 
ique dlspeniaó ú loe he r idos t o d a ¡clfee d e ¡ :' 
.cairiños.ag a tenciones . 

Muerte del "Diablo Negro". 
CoLfidenclas llegadas del campo exterior ; 

dicen que ha muerto, á consecuencia de un .v 
balazo en uno de los líiltlmos «tiroteos tenidos : ;¡ 
por los rífenos con las fuerzas rrajíoesas, el: ': 
moro Habdü, m¡á3 conocido por el sobrenom- í̂ 
bre de "El Diablo Negro" . , . :¡! 
- Habd-fi Gra-uit enemigo irre:ioneüiaBle á « K 
Franc ia , y stípóníese que fué el que capturó; í 
á la joven europea Leonor. """'] "i, 

DE ALHUCEMAS | 

La conducta del mOro Sivera. Un relato^ 
ALHUCEMAS 2S. , / 

Al conversar con los ú l t imos r e sca t ados ;-
"Srffi. Bendaüa y Fernandez Lucero, acerca ;;; 
d e lo oip,'arridio en el ¡Bciidente del caño-':T'5 
ñ e r o ".Conciha", h a Uenafio d e 'ndignación; ¡; 
á cuan tos les han oído r e l a t a r lo h e c h o ' ':•% 
p o r el imorQ Sivera, ¡de la kaibila d e Bo- ;.;u 
coya. ';;;i;j; 

Dice Lucero que Sivera le o.bligó á es.-.;;,,;;'•* 
¡cribir ai jefe del cañonero diciénidole que ;;;.:;; 
e n t r e g a r a á Sivera todo¡s los arma'roeatos , , ¡i 
m'un'iciones .y enseres del barco, ¡hacién- ''"' 
idole saiber que dicho oficial lo que ten ía ''̂ i 
e r a b a s t a n t e d i n a m i t a p a r a vo la r le . :; ;;' 

Manifiesta que en un principio se negó :•.;:;>! 
á escribir , y .que p a r a ohl lgarle á fcaceX':'S¡yíi} 
lo, le pus ieron cua t ro fusiles apu,níá;n!diÓl^!?Í::iS 
a l pecho, y una vez que terminó,, el:ífescrii,r'''*'¡ 
to , le oibMgaron á. que lo llevase,áííípuiqué. I,;' 
p re sen tándose en aque l momehtl»: e l h i jo^ " •• 
;del m¡é'd.ico m o r o ide Beni-TJrriásuel, qiie^^í 
se hizo ¡cargo ¡de él, y lo con'dujo ¡á s u casa , ^ 
¡doEde h a ¡permanecido h a s t a s u ven ida S 
la plaza.. 

.Asegura q u e Sivera es el pirincipal da ;>' 
iois que íoom'etieron' tal ¡salv¡a;.iada, y q u e es ¡ i;: 
el ,au;e posee; a.nm.aai!entos y mu¡Qhos ;¡o(hjg-.: ;';; 
t o s d e l ibarieo. • • . ;;r 

Oaacís t r e s días vino .Sivera á, la p laza , .;:V; 
en tfoasión en que el t e n i e n t e ' c o r o n e l se- : •> 

;iíor 'Gavilá, se emohtj 'aba enifermo, y que • ;;•,• 
p o r t a l m¡otivo n o p u d o rec ib i r lo y e n vis^ ' K; 
t a de ello, ;se dir igió á casa idiel co¡merídaJi-.;:ÍÍí 
t e Sr . Ibarueos, manifestáiLdole que l3-liai.¡¡í;:-:;| 
h i la p e d í a c ie r t a caotidaíd p o r el resiestSÍ¡ ¡ íí' 
d e los dos caut ivos que él t i ene ea s u car../",'-?;-. 
sa, y que no jjodía detenerse en la plazaj ' ;;';;; 
se lo iparti«ipafca ¡para qTa¡e lo ma5iifes'ta:ra';•:;•;;-
a l Sr . Gaviláj - ' *' ;"', 

Ayer íecibió el doctor Ibaaeos un r«;ad<i. 
'de pa r te de Sivera, diciéndole .que. log j s í e í ':.':. 
de la teábila se proponían qui tar le lOs pi-í-
sioneros y llevarlos á o t ro ¡punto pa ra é'si.'' 
títr que fuesen raptados como Üos ctóco an te -
irióres, y que pa ra ello .los hab í a bájaáo á I Í : 
p laya de CakhOnita, aoBde esmérate!! fuese 1 . ;; 
recogerlos. "^"1 '"••"• ; ° i T 

.El Sr . IBaneos, can el deseo dé c d t B ^ M r e l 
Péscate se proponía ssailit a l p imto ,cM;aifî  i 
dando cuenta de ello a l csmandaiate militar,. 
qnlen sa mego á que f u ^ e , toda vez que pédiai 
s e r u n a estraitagema p a r a apo(3eráTsé"4e;"'ls'« 
t e en In.gar de Jos cinco raptados, acora 'andl /. 
¡el escribirle lo s iguient ; 

lAtniígo Sivera : Al rieeibir: fcui recado Ee pe­
dido petmiso al teniente ¡corocel p a r a t ras la i 
¡darme á doiiide t ü me dices, el cual m e m a n L 
fiesta que tiene orden del geaeraJ para qtííi , 
de l a plaza no salga n in fún crist iano con dl-i i 
rección á la costa. Cómo tú comprendeíiás 'áa 
puedo compiaicette, con g r a n sentitalentó mí f i ' " 
(7 te suplico que, ya que no puedo ir yo, íjlife 
'dra t raer los t ú S íriandaTlos co» mónjs aé'íiSf ;: 
¡confianza. • , . - ; 

•Así, pues, los « p e r o , bien sea es ta l a rde ñ i;; 
du ran te la noche, q'ue no me acostaré. ' ; ; : 

Pasó la ta rde y la noche, ^ cont inüan s l a <? 
t r a e r á los dos úl t imos que quedan en podetí ;í 
da los caribes, y que son precisamente log 'M 
dos theridoB de mayor gravedaíd'. ' 
• No cesan de praictioarse gestiones por dí<; V ' ;. 
'íerórates medios, y se confía n o h a ^ e tardar» ¡i:; 
se mt ia io e a rescaitarlos. - .;;¡Í 

í I DESÓRDOBA ^;:| 
Fuerzas i Larache. 

. CÓRDOBA 1. 20,3S, : ;v;; 
E s t a madrugada emibarcarán las (fuerzas m ; ' ' i 

Cabal ler ía ,de esta, guarnición que han sido •;. 
gestrnaiaas á, La.ra(5hft , . 

¡Entre los soldados que matrcha'n hay unos i 
cuantos de los llamados reclutas de cuota. 

Las autori(3a'(les .bajarán á la eistación. í 
iá. ¡véclli'dário dé Cáiridaba, por s u - p a r t e , ; -:-

iudud.able.es


Miércoles 2 de Julio de 1913 £ti:^ o i - r ] K A . ^ r i d ^ .ADRIC. knojir. KTJM. soe 
tispáneísc & liaccr á las fuerzas expediciora. 
rtas ana magnííica dos-pedida., 

• í ropas á Ceuta. Despedida en la 
I estación. 

' S '.;," • COEpOBA 1. 23,30. 
!A.' las once de la ñocbe salió un tren 

militar para Málaga/ coadu-oiendo á íos 
Vatallones primero y segundo del regimien­
to dé la Reina, 'cnyas tropas se dirigen á 
Ceuta. 
• Entre los sol-dados figuran JO individuos 
¿le cuota. 

Las troipas fueron desipedidas en la esta-
'bión por las autoridades y un numeroso 
publico. 

El Ayuntamiento y el Círculo ct>nserva-
iJor invitó á los soldados con tabaicos y 
vino. 

TainiMéii fué á' la estación una banda de 
aiúsiaa. 
•• AI arrancar el tren se dieron muolios vi­
vas á España y al Ejército. 

JJOS soldados Iban muy animosos. 

• TELEGBAMA OFICIAL 
' . . LARACHE 1. 

Ei teniente coronel de Estado Mayor al 
tDinisÍT0 Guerra. 

Comandante general comunica desde T'ze-
üatzá haber llegado allí una columna al ¡ren­
te de la icuaii salió esta mañana de Alcázar, 
(liabíendo sogterldo ligero tiroteo y cogida 
na prisionero' con armajnento, recogido ga-
Bado y arrasado aduares, teniendo columna 
•un '¿«er to fuerzas indígenas y un berido 
ineballa de Alcázar. 

Esta tkrde ha cañoneado aduares fronteri­
zos aquella-posición, y me mJatlfiesta que pa^ 
ra mañana se propone castigar re1>eldes con 

' «"eferida columna y con lá' volante de Arcila. 
A' citada posición fzelatza llegó hoy con-

'Voy qué salió al aamanecer de Laraobe, adon­
de - reigresará mañana conduciendo heridos 
que en la marcha de T'zenit.' á T'zelatza tuvo 
anteayer la'columna volajite de Arcila y tra­
yendo'-22 " cariítílos, además sus elementos 
tranaportes, á fiu- de organizar aquí pasado 
mañana nuevo convoy para T'zelatza. 

®íta "tarde zarpó" para Coruña vaápor "Ben-
fliure",- que trajo segundo batalló]^ de Cova.. 
d»iiga,"cuiniplíéndo órdenes dirección Compa-
fiía, -que me transmitió, gobernador militar 
'de -Cádiz, y á bordo "Almirante liObo" ha 
Balido esta noclie para Ceuia y Río Martín el 
doctor Belong|ior con familia del Jalifa, se­
gún órdetes é Instrueciona? del alto comisa-

' T i o . • 1 • 

; Sin más no-vodad. 

; ENFEEMOS Y HERIDOS 
. Los heridos y enfermos últimamente lle­
gados "á Cádiz, y que han quedado provjslo-
Jialmentí? en aquel Hospital, son los si-

I euientes: 
Enfermos. 

• Teniente de íng-enieros "Valentín Ortiz Ló­
pez. , 

Keghuiento de la Reina.—-Cabo José LIo-
pis y soldados Miguel Rodríguez, José Sa-
fiia, Juilio Pérez, Antonio QuIIez y José 
Molina. 

Regimiento de Saboya.—Cabo Enrique • 
Hamos y soldados Joaquín Hortelano y En­
rique Mcjía Martín. 

Regimiento de Covaaongá.—Soldados . Ob­
dulio López. Marola-no Rodríguez, Justo" 
Cabrera y Pedro Foumler. 

Cazadores de las Navas.—Felipe Muñoz., 
'Kseuadronos de Larache.—Facundo Mar­

tínez, Miguel Peláez y José Montosa. 
Artillería.—Eduardo Martínez, Antonio 

Airé y cabo, Ji'rancisco 'trull. 
Regimiento misto de Ingenieros.—Joa-. 

íuín Blay, Juan Areoil, Antonio Cíarría, 
José Rodríguez. José Nav.irro, Pedro "Ra-
nírez v cabos Víctor TrLUo y' Luis Tovar. 

Intondenoia.-'/-Bfuiio Ramírez, Antonio 
Tázquez y Foj-rnln ilutneo. ' 

•̂  S-anidad.—í3al\4dóV Pííeriz y Juiián Rin-
en " 
Guardia civil.—Tiompeta Francisco Ce-

'S'tíio. 

X";.(;gímíenlo expedicionario Infantería de 
tfarlna.—Mego Gómez, Perfecto, Domín­
guez, Antonio Daza, Juan Ángel Murie, 
fosé Bictomine, Ramón Rendóu, Francisco 
pa-siSIa, Tomás íSirón Boíxey y José Martl-

. •' »ez. Sargentos Simón Sánchez Lillo, -Balta­
sar Alonso Serrano y Antonio Aragón Oje-
üa. Soldados Arturo Fallares, Carmelo Ba­
lan, Agustín Cabrero 5- Pascual Rubio. 

Las enfermedades que' sufren son palu-
lismo y otras comunes. 

Vienen muy animosos, y por su aspecto 
lo obsem-a qué han estado bien atendí-
Sos. 

Los heridos. 
Los lloridos .se llaman: Diego Ponce, na-

jnral de Almería, tambor de Infantería de 
Harina, que sufre heridas en Ja pierna iz-
luierda. 

Lo fueron causadas en el combate del 22. 
. Ruperto Fernández Ruiz, n.aturajl de 

ttoz (Santander), artillero, sufre una he­
rida en la pierna izquierda, y Antonio Hor-

ítelaAó Rodríguez, artillero, de Jumilla 
^¿^'¡(Murcia), herido en el brazo. derecho. 

., __—: '.—-M»*- — — — 

Doa bomba de dinamita 

sitaron ayer los salones del regio Alcá­
zar y las habitaciones de SS. MM. . 

También raoorrieron detenidamente la 
Armería Real y Caballerizas. 

Durante Ja . visita estuvieron acompaña­
dos por el agregado diplomático Sr. Tra-
vesedo. 

CumpliniiBntando á S. M. 
La Reina Doña María Cristina fué cum­

plimentada ayer por los duques de Monte-
Uano, los marqueses de ]a Mina y el mar­
qués de Bayámo. 

También el conde de Romanones pre­
sentó sus respetos á S. M-, permaneciendo 
en Palacio cerca de una hora. 

Al salir manifestó que .su visita no había 
tenido otro objeto que cumplin^entar á la 
Reüía Doña Maiiía Cristina, 

Añadió que S. M. el Rey llegará el jue­
ves, á las diez y media de la mañana, para 
presidir ei Consejo de ministros que se ce­
lebrara dicho día. 

I/a Infanta Isabel de viaje. 
Su Alteza la Infanta' Doña Isabel sal­

drá, de Madrid el sábado próximo para 
Palma de Mallorca, en donde permanecerá 
unos ocho días. 

Desde dicha ciudad emprenderá varias 
excursiones á distintos puntos de las islas 
Baleares, regresando últimamente por Bar-
cellona. 

,—„—. * ^ - » •— 

B E M I T I D O 

M litia iiectario k B Í C É I 

v 
l-UB TELCSBArO 

,_ „ LISBOA 1. 
' En el cruce de las calles Drancamp, Fe-
ihre y"^Rodrigo Fonseca, ha estallado iina 
Ibomiba d© dinamita, jresuítando un toiño 
muerto á consecuencia de Ha explosión. 

Dlcese que la bomba fué depositada aíll 
t » r unos individuos que llegaron á aquel 
titlo en un, coche, marchando en el mismo 
aespués de haber dejado aquella Otra ver­
sión afirma, que Ta bomba fué llevada por 
liaos Jiiños qué jugaban con ella. 

Las, personas que presenciaron él terri­
ble suceso dicen que el niño que luego fué 
muerto por la bomba, hizo eirtallar ésta por 
^egaifle con el pie mientras jugaba. 

Bl liecho -produjo gran pánico, qne tardó 
BJ-achoen ser vencid.0. 

El Comité d-e Defensa iSocial de Bar­
celona nos remite el siguiente suelto, 
rogándonos su publicación: 

A la eomunácación que se dirigió al 
jefe del partido conservador, como á 
las demás derechas, remitiéndoles las 
conclusiones -del mitin antisectario ce­
lebrado el día 8 de este mes en Barce­
lona, ha contestado D. Antonio Maura 
con la siguiente carta de fecha 20 del 
actual: 

"Señor presidente del Comité de 
Defensa Social de Barcelona. 

Distinguido,^eñor mío: Me he ente­
rado, con lá atención que merecen, de 
las conclusiones del mitin antisectario 
de Barcelona, que usted tiene la bon­
dad de transmitirme en su atento ofi­
cio del 12 del corriente, á las cuales se 
adhiere, seguramente, uij gran niicleo 
de la opinión nacional; y tanto á ellas 
como á su propio cometido dentro 'de 
la política, ha de procurar satisfacer 
el partido conservador. 

Aprovecho la ocasión para salud^-
'̂ le y quedar suyo afectísimo seguro ser­
vidor que le besa la mano.—.A. Maura." 

Las conclusiones de aquel mitin fue-
yon las de la derogación de lo î Reales 
(decretos del 25 de. Abril y 5 de Mayo 
restringiendo la enseñanza del Catecis­
mo y eereenando las atribuciones de las 
Juntas municipales y provinciales para 
darlas a los inspectores oficiales; la -des­
titución de D. Rafael Altamira del car­
go ¡de director general d'e Priínera en­
señanza, y la selección de, los libros en 
las Eamadas Bibliotecas cirGulantes, pa-. 
ra eÜTninar de ellas los? que son conde» 
nados por la Iglesia. 

27J ioi iode 19in. 

NOTAS'DE 

SOCIEDAD 
Ayer ha fallecido en esta corte nuestro 

compañero en la Prensa el redactor de "El 
Mundo" D. Carlos Palma. 

En-viamos á su familia y á la Redacción 
de "El Mundo" Ja expresión de nuestro 
más seiitido pésame. 

, EPíFEKMOS • 
Nuestro querido amigo el concejal ca­

tólico de Santiago D. Juliá'n Pérez Bsteso. 
bailase ya bastante mejorado de su grave 
enfermedad, esperándose q-ue Uno de estos 
días pueda abandonar el lecho. 

CMuriiio nos congratulamos de su mejoría, 
deseándole un rápido y total" restableci-
miiento. 

BODAS 
En Cartagena se Ka ceIe1>ra!dio el enla,ce 

de la señ-oritá Isa;b6l Serrat Andreu con 
el icapitáa d« Artillería D. Martín Homs. 

Acompañado de su distinguida familia 
salió aj'er para Alicante nuestro estima­
do amigo el elocuente diputado á Cortes 
y director de nuestro querido colega °E1 
Siglo Futuro", D. Manuel Señante. 

Han salido: para Soria, I(» señores de Gon­
zález de Gregorio, con su distinguida familia 
y la señorita Vicenta Grupeo; para Navas, el 
Sr. Escribano y su distinguida familia. 

DE ACOION SOCIAL AGRARIA 

Por tierras 
de Castilla 

-» • • . • ' 

DE LA 
CASA REAL 

r^rm^' ta, Keina Cristina. 
JJa Beina Doña Üaitea Cristina - oa «a-

íaieiitra desdo,ayer,en eíl Real Alcázar de 
^íadrld, á donde vino, deede La Granja, 
acompañada por su camarera mayor la du-
«luesá de la Conquista. 

BT víaj« !e efectuaron las, ilustres dajnjts 
«n automóvil!, saliendo ; á esperarlas, tam­
bién en automóvil, el Infante. Don Fernan­
do y síls augufitos 'Siijos. 

Su' -Majestad la Keina Cristina permane­
cerá en TMadrid basta tíl sábado prasi-
mo, en que saldrá á las oc&ó de la noche 
para San Sebastian. 

En Pa,lacio comieron ayer con Su Ma­
jestad los Infantes Doña Isabel y Don Fer­
nando. .. . • 

Por la tarde paseó la "Keina' Doña María 
Cristina por la Casa- de Camipo, permane­
ciendo cerca de «na Iiora con sus augustos 
nietos, loij liijos da] 'tnfaiite Don. Femando. 

Durante el pafíeo la accmipaflo" ik duque­
sa de líi' C,onqulslM. 

Ija 3fislón griega. 
Î a Misif'iii griega, forntada por los seño-

íes Orlparys, Condoyames y Caradja, -vd-

£uchas greco-romanas 
lias de aiiteaiiocli'B. 

La sesión ide ludia greoo-romana cele­
brada anteanociie en. la Zairauela, oíreoía 
el interés de deeiidirise en ella el eruípate 
ecitre el "león nava¡rro" y el eamip-eón ru­
so Mamudoff. 

Huiljo cfeico encueaitros. 
I^iiimeraimente hioiiaroa BreJttimann y 

Verliagen, venciendo el prtmero en cinco 
nüiinutas, por pr«sa id-e brazo írod^do. 

Deapmés, Streuige luolió con Rankiai, al 
qiue venció rpor golpe de cabeza eo caidera, 
en lauatro minutos ¡y cinco segundos. 

El tarcer enauemtro se celebró entre el 
vasco Eltsekomio y Max Gant. Venció 
éste'-en siete mmutos, por aplastaniáento^ 
die puente. 

JjuiegQ, Müller fué vencido por Sallin.g 
en trece minutos,' por una presa de cintu-

•ira por idetrás. 
Por últitmo, salieron ai taipiz Javier 

Ocílioa y el campeón Maimu'doff, quetd-an-
do resueflto >el emipate á farror del formida­
ble navarro, que venció al ruso por puen­
te bascuiar, en el tiemipó de treinta y seis 
m.iimtos. • ,, 

Bi vencedor fué aplaudido con entu-
sia'smo. 

Xias de anoche. 
Continuó diisiputánidose anocihe en la 

Zarzuela el camlpeonato de ludias greco-
romiajnas. 

Pi;uiiero lu-cliaroii Medr-Allith y Mikailo-
, -w-iiciht, venciendo éste, 

.Desipués hubo -un oiicueutro muy bonito 
é Interesante entre Rolland y Kantiu, que 

- fué, venrido en trece minutos, jp'Or.uma ¡pre-
• sa [de cabeza con cadera. , 

Salieron luego al tapiz Strenge .y JaiVier 
. Otstioa. Después «de varios erusuentros, el 
átjiitro hubo de suspender la; liucfca, d«cla-

• rando empatados á amibas oampeonea. 
Finalmente, el vasscó EItzekondo luiehó 

,'Coii el ,î usO MamudoW. Ve.ncló el Jucjiador 
•m'Oscwirita en tjres minutí^. 

Mitin de Villalba del Alcor. 
Deisde junto á la cruz de piedra del Ce­

rro de,la Magdalena en Antilla del Pino, 
se descuibre toda la parte Nordeste de la 
gran llanada de ila tierra de Campos, ^ sá­
bana immensa en que se encuentran anas 
de treinta pueblos que, sia un árbol que 
los aibriigue ni un arroj-o que los refres­
que, paTecen buques encallados en el fon­
do de un mar reigentinamentc desapa.re-
cido. 

Das grandiosas iglesias' con sus enor­
mes' masas de piedra, ve.nida de muy lejos, 
•con Eius riquezas -de arte, muestran 3a fe 
de lun ipueWo que, no pidiendo najda para 
sí, dedica toido su eafu-erzo á su Dios, por . 
quien mil veces demostró que sabía dar 
su 'hacienída y su vida. 

Los ajusteros castillos «011 sus inimensas 
moles, abarcando con sus aspadas mura­
llas el templo y el poblado, nos muestran 
la -eoncienoia del deber idel magnate 'cas­
tellano, .pOnieado su robusta tizona al ser­
vicio del Dios de los fuertes y del dere-ebo 
de los diSbiles. 

Viilaiba del Alcor . está liaoia la iparte 
aii'ás típiioa de esta immensa llanada, la par­
te 'Uaimada el "riñon ide Campos". 

iSalimos en su dirección desde Dueñas; 
en el cocbe del. Sr. Monedero al am-ane-
cer del mi-smo idiía del mitin, en co-nupañla 
de idicbo señor y del padre Neva,res. 

La mañana, muy fría, y en el oocihe, 
ai-erto, crnaannos tiritando la cuenca de 
tdiez kilmietros de canretera; los extensoos 
paramales del antiguo monte de Dueñas, 
á su final apercibiimios ¡hacia la dereciba 
los pueibloB de Santa Cecilia, con su loa'sti-
11o en .ruinas, y Bobadilla con el suyo, 
bien conservado, uno de los más antiguos 
de esta, tierra. 

Des.cendemos á lo largo de un valle á 
cuyo fin está Amipudia. Desdé allí se aper­
cibe parte de la tierra de Campos. Por 'es­
tos lugares casi todos los pueblos han con-
servado BUS castillos; entre ellos se desta-: 
ca la alta iglesia de Fuentes de Valdepeno-, 
njaravilla arquitectónica de 45 metros de 
alta, con tres cuerpos esbeltos, más anchos 
los de arriba quedos de abajo; en el país 
llaman á esta torre "La buena .moza de 
tierras de Canupos". 

Torcemos á la laquierda para Internar-. 
nos por ondulantes caminos de herradura 
por- el grupo de pueblos de "ilos Alcores", 
dejamos atrás á Amipudia, .con su artístico 
castillo de cuatro torres, defendiendo des^ 
de un altonazo al pueblo, en cuyo centro 
sé eleva airosa y gentil, la preciosa to­
rre de su colegiata, cruzamos Valoria del 
Alcor con su iglesia, mitad templo-ly mitad 
castillo, y á las dless y media llegamos á Vi­
ilaiba, cuyo enorme y austero castiPo al­
bergó breve ti«m!po prisionero i, Francis­
co I de Francia. 

' Las autoridadess y el pueblo esperan á loe 
señores prapagandistas y les reciben con. 
afeiotnosas muestras de contento. 

Se descansa en casa del párroco y se, cam­
bian impresiones hasta la hora del mitip. 
¡Miserda, usura, caciquismo, disininución de 
la J;e. rúalas cosechas, ignoraneia, todo se 
estudia y de todo sé toman datc«; el pue­
blo ha tiTOstrado sus profundas llagas, sus 
grandes .miserias, llagas y miserias halla­
das ya en tantos otros!... 

Los pueblos se dest;ubren á los sefiores 
•propagíwidistas como IOÍS enfermos a' sus 
médicos, en la, esiperans» de recibir pronto 
y wA-caí remedio. 

---•Le teadréis—lea diise-ft—, pero tenéis 
qne iKmer mucho de vuestra iparte ¿lo 
haréis? . 

í—íLo pondTemos—(di«ea con flrmesa, ipe-
ro con frialdad. 

!ja hora del mitin llega; de los lugares 
snás próximos han llegado muchos labrado­
res, que han subido en carros; ante la 
tri'isuna hay un ¡compacto gruipo de nume­
rosos oyentes. 

Presenta á los oradores el eeüoso párroco 
D. Isaac Diez Blanco, con párrafos tan elo­
cuentes como sentidos. Lui^o habla un jovet' 
abogado que ha subido con los labradores de 
Montealígre, D. Santiago Izquíendo; en calu­
rosos párrafos elogia la labor de la mujer 
española en toda nuestra hisifcorla, pinta el 
dee-barajuste actual del' país y sus consecuef-
cias, y exhorta á los labradora á unirse ps-
ra remediarlas. 

Al terminar oye vi^as y aplausos. 
Los labradores que han venido de "Vülariais 

oyen tamíñén a su orador, el joven D. Fran­
cisco Vicente, hijo de un gran pr^tigio de to. 
da esta región fallecido ipocos afios hace. Oon 
un randa! de riquezae literarias interesa al 
público explicándole el concepto de la socie­
dad y la necesidad natural de la unión, oyen. 
do entusiastas aplausos. , , 

BI reverendo padre Nevares y el Sr. Mo­
nedero explican largamente é continuación, 
con la ameLída-d y claridad que acostumbran, 
el, mecanismo de las in-stituciones sociales y 
eu aplicación á la agricultura i>ara realizar el 
bienestar, de la clase agrícola. 

Aque! día se celebra una reunión en la 
Oasa-Ayuntamienito, por la noche, para ex­
plicar el reglamento y proponer la consti-
tucióL' de la Junta directiva. 

Y termina &. las once y media la labor de 
este día empezada al amanecer. 

El cora^n humano paga á veces estos sa-
crifiGios con ingratitudes. Si no fuera por la 
oo-nSanza en el corazón de Dios, ¡cuan poco 
se haría! 

.TttAN HIDAMiO 
Junio, 1913. 

EL INCENDIO DE AVILA . 
— o ~ 

Cinco casas 
destruidas 

Las Htmias toman rñci'emento. 
AVILA 1. 8,3 5. 

Durante la madrugada de íioy ha conti­
nuado tomando gran incremento el incen­
dio iniciado anoohe en la casa nam. 8 de 
la calle de San Segundo, y del que ,j-a di 
cuenta en telegramas de última hora. 

La carencia de agua con la que comiba-
tir el voraz elemento hizo imposiole la, 
extinción de! mismo y las llamas hicieron 
presa en las casas contiguas á la siniestra­
da, que son las seña-lada; con los nümeros 
10 y 3 2 de la citada calle. 

Los -í-eeinos de estas fincas, ín-'.-adidoB de 
natural jíSnico, pusiéronse -á aaivo sacan­
do á ¡a vía pública sus ajuares. 

Cuantas, trabajos de extinción se hicie­
ron heroicamente por el veeindarío resul­
taron ineficaces. 

Las llamas, como lenguas de fuego, co-
rriéudos.3 de casa en >«i-3a UegaroL- hasta las 
de la plaza- del Alcázar. 

Ante las proporciones aterradoras del 
incendio las autoridades locales ordenaron 
telegraiiar.á Madrid pidiendo auxilios. El 
telegrama fué contestado inmediatamente 
desde la corte anunciando la salidad para 
esta caipital de personal y material de in­
cendios. 

No obstante el tren especial que condoi-
cla la tirlg'ada del .Cuerpo de Bom-beros 
municipales de Madrid 'liegó demasiado 
tarde, pues ya el fuego se había propagado 
á O'tras casas. 

El tren era esperado con gran ansiedad, 
pues de la hora á que Uegase creíase que 
dependería el poder 6 no localizar el in-

A primera boro de la mañana eran ya 
cendlo. 
tres casas las totalmente desttuldas y las 
llamas imipelidas 'por fuerte viento conti-
niiabanjropagSndose y haciendo estragos 

"eij las casas medianeras. 
Por esta razón la brigada llegada de Ma­

drid no pnao hacer nada, limitándose a 
destruir las Bncas coiHí) único modo de lo­
calizar el fuego. ; 

-Las casas que- se 'han quemado forma-
iban la manzana de mé-jor ornato di Ta po­
blación y han qTiedado red^ ldas % un 
montón de escombros humeantes que se-
inieja colosal brassr*. 

Las que están ardiendo ahora por habei--
se propagado a eUas el fuego son ,^s que 
formaa los soportales en la .plaza del Al-
cazar, sitio ciegiido en invierno para el pa­
seo por la buena sooiedad aválense., 

Las llamas se contemplan aterradoras 
desde cualquier punto de la población. El 
Vecindario las oonitempla presa de indescripti­
ble, desotación. , , , ; 

-La plaza del Alcá'zar presenta un abiga­
rrado golpe de vista, amontonándose; en 
ella los muebles que custodian parejas de 
la Guardia civil. 

Algunos detalles. 
- AVILA 1. 13,30. 

AihipMo detalles del .sini^tro.dé la calle de 
San Segundo. 

La situación continúa siendo crítica, pues 
.tío hay manera de localizar tíl fuego. 
' Tropiezas© ahora con una gravísima difi­
cultad, quí- os Ja falta de agua. 

l a iDáquin» llegada d<̂  Madrid oon Iw bri-
gaila de bomberos municipales ha dejado tse- I 
eoB los pozos de los alrededor», áiora- «e I na. ótij-i desgta¿í'á;^'^' 
trabaja para ^̂ ot&eKUir utiliwtr el agua de¡- ' iTit a 

das, entre ellos el intendente Sr. Muñoz 
Cervetr^a, ha visto quemarse sus mobilia­
rios,. ' , .-,:''"' 

De las fanm-acias, de la droguería y de 
la oficina de Pósitos no -pado salvarse n-ada. 

Tja localización. 
» AVILA 1., 14. 

Los esfuerzos realizados por el personal 
de Inicendios comienzan á dar resultados 
prácticos, (pues el incendio comienza á ser 
lO'Caiizado. 

Los boimberos ti-aibajan sin descanso pa­
ra 'Conseguirlo totalmente, rivalizando to­
dos en serenida.d y sangre fría. 

E l vecindario todo tributa grandes y 
merecidos elogios á los beaeméritos indi­
viduos del Cuerpo Municipal 'de .Madrid. 

La extinción. 
AVILA 1. 17,30. 

Puedo decirse que ,ha qu.edado total-
'rnente localizado el fonmidable incenidio 
que se cii'ce dominado, si las corrientes de 
aire no lo avivan n.uevamierate. 
- Quendan sólo algunos fwjos, que líos 
íboiiiiberos se esfuerzan en damia-ar. 

-Bi peligro - se estima conjurado, y el 
fuego se ida jior extinguido. 

Muclms vecinos que liaibíao abandonado 
sus moradaís, ceidien-do á indicaciones rei­
teradas de J-as auto.ridiades, id-ispónense á 
vo'Jiver á ellas. 

La tranquilidiad comienza á renacer. 
íTelegramas oficiales. 

Eiu el j].i--i3terio de la iGobernación se 
recilbieron .ayerr mañania telegraimas del 
gcíbernador de Avila y del delegado de In­
cendios, danido cuenta del siniestro y de 
•los daños morales y materiales que ha 
causado. 

De madrugada se reoi-feió en Goberna­
ción un nuevo teleigraima, que puMicannos 
á contimiación: 

Esta madrugada reciíbióse en el Ministe-
P'io, de la Golbernaeión el siguiente tele­
grama: 

"Del gobeririffldoT al ministro. 
, A.VILA 2 21. 

Incendio está tei-iminado, no puede ofre­
cer otros riesgos que los que deriven de hun. 
tóimientos y chispazos, puratmente locales. 
Para imipedirlo adopto medidas. Vista opi­
nión técnicos, asiento marcha personal 'ma­
terial eerviteio, que saldrá esta noche Ma-
idtf.id."'-

Del delegado de Inoenidios al ministro: 
"AVILA 1. 23. 

35n, este momento salgo con servicio para 
Madrid. Sin novedad." 

- • • • -

SUCESOS ^ 
Dos incendios. 

Comunican de San Martín de Valdeigle-
sias que en la casa de D. Ricardo Martínez 
Juárez se declaró un violento incendio, que 
debido á las alarmantes proporciones que 
tomó' hubo de propagarse á otra casa cer-
Itána, propiedad de doña Adela Menén-
dez. „_ ^ ^ 

A pesar de los titánicos esfuerzos rea;li- ferentes locales, 
zades para sofocar el fuego, éste no pudo 
localizarse, habiendo destruido ambas fio-
cas. 

So calculan las pérdidas en más de 15.000 
pe.setas. 

Por fortuna, no hubo que lamentar des­
gracias personales. 

gor, y a ¡as nueve y media hacíamos cam­
pamento en el puente de San Fernando. 

Sería muy largo, q-uefido lector, escribir 
la impresiflii mía r emedo , al sitio , donda 
acampamos, pero no dejaré de deciros lo 
pintoresco que hacía ver nuestra bandera 
ondear, así como nuestros banderines en­
tre el follaje y- el murmullo de las aguaa 
del Manzanares, que paíocía saludarnos, 
así como de cuando en cuando las golon­
drinas venían planeo, á tender su vnelo 
sobre nuestro campamento, mezclando sus 
agradables trinos con los ;alertas! de los 
centinelas y ias animadas vocea, de lo3 
Scauts construyendo hornos para hacer sus 
comidas y ei constante ir y venir de los 
que buscaban leña y agua para preparar 
nuestras viandas. 

El que esto escribe no ha sido nunca co­
cinero, pero opina que en muchos resta-n-
rants quisieran guisar como los Scauta de 
San Rafael. 

Después de la cojimiida se durmió una 
hora de siesta y después hicimos instruc­
ción, iprácticas de telegrafía y puentes, ha-ET-
ta las cinco, en que.tpmaimos un baño, co­
mo preliminar de la vuelta, que se hizo sin 
novedad, pasando por delante de la (jasa 
de nuestro querido (presidente, D. Mauricio. 
Jalvo, antes de entrar en el Colegio, donde 
se recogió la bandera y nos .disolvimos. 

Todos los comtpañeros me encargan tras­
mita expresivas gracias all Scaut dueño 
del carro y el burro por el excelente servi­
cio que nos presta. 

¡Vivan los Scauts de 'España que siem­
pre estati prevenidos!—.Jesús Alvarez, del,! 
pelotón del Tigre. 

BARCELONA 
•I I . • • • 

POR TELÉGRAFO 

I/a crisis de una indnstri». 
BAROBLONA 1. 18,10, 

Caxia. idía se acentúa más la crisis que 
atraviesa el arte falíril. 

La í'alta de trabajo es muy grande á 
pesar de estarse en plena temporada, 
pues no se limita sólo á los te.iidos Aé 
Mío, sino á toda la industria textü. 

En Barcelona hay un 20 por 100 de 
talleres parados. 

El problema se a?cravará si los obre­
ros sindflcalistas persisten en su !ac- . 
titud. " 

El gobernador y algunos directores 
de entidades patronales Kan conferen­
ciado hoy para buscar la mejor soUi-
eJón del. problema. 

Para una Exposioión. 
Esta semana qued'arán constituidas 

las Comiisioncs nombradas; en la últiília 
Asamblea del -Comité ejecutivo de la 
Exposición L^niversal de Industrias 
Eléctricas. 

También quedarán organizadas las'. 
oficinas de propaganda y Prensa en di-

Tambiéu en Carabaña estalló otro fuego 
en i^na yesera, propiedad del vecino An­
tonio (ril Gómez. 

El siniestro destruyó por completo el lo­
ca!, no causando, afprttitiadamente, nSn^u-

- • • • -

fur tierras áe dállela 
— . « . — . . . . 

Eil próximo día Vi de los corrientes cele-
braráse en el pueblo de Cosiiras (Coruña) 
un mitin católico-agrario en el que habla­
rán los propagandistas T>. Luis Peña Novo, 
de Viilaiba; D. José María Moan, de La 
Coruña; D. Manuel Cortón, de Pol, y el 
Sr. Salgado Toimi:!, de Lugo. 

.Todos los campesinos de Trasanquelos, 
Dordaño, Borrifáns, Barranca, Mandayo, 
Salto,- San Pedro de Oza y de otras aldeas 
esperan con ansiedad el día del mitin. 

Los señores párrocos, entusiastas parti­
darios de instituciones füociales; obreras que 
alivien alg-o la situación precaria, sobre 
tado de los pequeños labradores, acudirán 
e n m a s a con sus parroquias.. 

La asistencia, por tanto, será enorme, j ' 
el acto, genuinai-nente católico, ten<|rá lu­
gar bajo la sombra protectora de la Cruz, 
que desde el atrio de la iglesia de Bra-
gad, domina las ondulaciones del terreno, 
dónde se esconden centenares de caseríos. 

Bogamos á nuestros snscriptores se sirvan 
manifestamos las deficiencias que hallen 

en el reparto del periódico, 
E I J D E B A T E deberá recibirse antes dé las 

nueve de la mAñana. 
f 

un pozo «no hay «u el i ; | erior de la Catedral. 
Tüa las oficinas de Tfilégrafoe eu servicio se 

ha hecho ponneísimo, aumentado por el nú. 
mero de telegrama» que «OB- la natural an­
siedad cursam desde Madrid familiaa que tie-
nen eu esta capital (parientes y deudos. 

Los bomberrts contlt'üan trabajando con rm 
heroísmo verdaderamente admirable. 

Créese que el incendio se inició en el' piso 
alto de la casa nflmeros 10 y 12, de. Ja que 
se propagó por un lado á la casa aüjaero 8, 
y por otro á la señalada con el número 14. 

La casa 10 y 12 tiene tres pisos. Hn el se­
gundo -vive el mecánico D. Joaquín Cátala, 
que tiene casa de huéspedes. La platta baja 
está constituida por la .farmacia y drogue­
ría de D. Inocencio Guerra, y dentro de eUa 
tiene su vivienda el mancebo de la botica, 
D. Restiiuo IMoyamo. Parece que el origen 
del itiicendio fué el de haberse arrojado'algu. 
na colUla de -cigaTro en un desván de la casa 
da Cátala, donde» había ni ' montón de Tirutas. 

En la farmacia había almacenadas a'guna^ 
materias explosivas, que con riesgo de sus 
vidas fueron sacadas en los primeros momen­
tos por varias personas, de las qne primero 
acudieron al lugar del snceso. 

La conducta del vecindario, sin distinción, 
ha sido Jiuamanitaria eu extremo, así -rtHao la 
de los Indiv-iduos del Cuerpo de bomheros de 
^ t a capital, constitíaído con obreros" de dis­
tintos oficios, que reciben-una modeste re. ^a fué encontrado ayer el cadáver, de un 
tribución por su puntúa! aslsteLCia á las re­
vistas mensuales y súnulacrc® que de vez en 
cuando se realizan. 

La rapidez con que se ha propagado el in­
cendio débese en gran parte á la escasez de 
agua. 

La casa número 8 ha quedado reducida á 
oepizás, habiéndose quemado absolutamente 
todos los documentos que se guardabaí-- en ej 
rchivo de Pósitos, establecido en uno de los 
pisos'de la finca, y ea la qne vive el jefe d» 
la oficina, D. Federico García. 

Los otros dos pisos estaban habitados por 
el intendente de Ejército D. Luis Muñoz Cer-
vera, y por el maestro de obras D. Buena­
ventura Martín. 

En la plaista baja tenía su farmacia y labo, 
ratorio el farmacéutico D. Juan Paradina. Lo 
misHió esta casa q-ue la señalada con los nú­
meros. 10 y 12, y otras de la misma, manzana, 
sotj propiedad, de D. Alejandro Ramos Bns-
q a ' e t . • ' ' • . 

Las autoridades , lian estado en' todo .mo­
mento allí doride era ;-equerida su pi'eseDcia, 
dictando acertadas órdenes. 

IJ» brigada de bomberos. 
La brigada del Cuerpo de Bomberosi ipu-

nSc-'|p;ales de Maidrid^ q-ue llegó con el dele­
gado de incendios, D-, Rafael Reynot, coni-
póiienla un jefe, dos caipataces, veintio.ciio 
individuos y un corneta. 

Bl in.a.teriai qiue traían lo Constituían 
dos sarques completos. 
.. La brigada lia traíbajado con gram ide-
Miedo,- á pesar de la falta ide elemeintos, 
que entorpecía su. labor. 

Como quiera qne laa casas númeroa 8 y 
10 y 12 eran ya pasto de las llamasi, los 
.bciinheros dirigieron sus egf-uerzos ájcmípe-. 
.d(Jr rffiíe el fuego ,se corriese á" la eaísa. iiú~ 
mero 6. -• ' - - • . , • 

Besgracias. 
Al hacej-se los trabajos de extinci-óm se 

hia-n registrado algunos accidentes deiagra-
ciados, habiendo resultado heridos tires 
individuos de la hrigada de Madrid,, lia-
imados Pablo Segoivia, Cándido Colmenar y 
.Felipe Pascual. De ellos,.el primero está, 
grave, y leves los otros dos. 

Por consecuencia de oaídas, sufrieron 
hesridas el carpintero Patblo Garcfa, q.-ue se. 

'haiUa agonizando; y dos inidivídaos del 
Cuienpo de Bomberos de Avila que han sl-
•do calificadas de proti'óstíco reservado. 

lias pérdidas. ^ 
V La:a ' péindidas no'pnieden, 'hasta ahora, 
evaluarse,, ni' siqíuiera aproximadamente, 
pero puede decirse que son graniáíéianas. 

4.-l«u.niQK -Kfeiciaos •'s '"*£ «asas «ájai^stra-

lios limpiabotas. 
Lds -patronos limpiabotas han lleíra-

•do á un acueíido con sus obreros, por 
lo que respecta al descanso dominical. 

A Tarrasa. 
El próximo domingo irá el -goberna- ' 

dor civil á Tarrasa. con motivo de lá • 
fiesta m'ayor que aUí tendrá .'lugar. 

Comité francoespañoL 
Varias personalidadi» locaU's Ira (ají 

de organizar un Comité fraucoespa,üol. 
para hacer campaña de fraternidad' en­
tre ambas naciones. 

El alcalde, Sr. Colla&o, ha ofrecido 
SD apoj-o íncondieional. 

Su!>pcnsión.de una fiesta. 
El "raid: paper" que se había de ce-' 

lebrar mañana como final del concurso 
hípico, se ha suspendido en '?ista de 
que ya ha comenzado el desfile del ve-
mneo, habiéndose oiarehado ya la; ma­
yoría de las familias aristocráticas; 

Contra Cataluña. 
Se comenta mucho un artículo publi­

cado hoy por "La Publicidad'', del cual 
copiamos el párrafo siguiente: 

"La Embajada -de las Cámara.s de , 
Comercio españolas que se encuentra 
en Parfs, se ha precipitádP, cometí «judo '. 
el grave error ide prescindir en absolu­
to de la representación denlas Cámaras ' 
oficiales catalanas, -j- en todio esto sé ; 
ven recelos, jxjrqúe en este Tratado se 
amenaza á la industria catalana y al 
trabajo nacional, :á cambio de tmíis li­
geras concesiones,, que ya se, comentan. , 
en, la Prensa -parisién., que quieE«j., abrii' 
ancha brecha en la fronteríi. 

Todo esto se prepara á espaldas de 
Cataluña.-"' 

JDa huelga' de agricnlt-ores. 
Varios obreros del campo fueron iiby 

apedreados por los huelguistas, los cua­
les desaparecieron al presentarse la Be­
nemérita. 

El gobemajdor ka ortienado que sean 
perseguidos los agresores, pues piirece . 

Hasta ahora no ha podido averiguarse, | ser que son siempre 1Q.S imismos y que 
algimos .pertenecen á la Comisión de la 
huelga. 

Los patronos se i*eu.napan ésta'noche 
para discutir las nuevas tjases de los. 
huelguistas. ; : , 

El viaje de nn njtoSstFo. 
BL ministro de Instrucción .púMiiéa 

llegará el sábado pnóximo para asistir 
4 la sesión de clausura del Congreso de 
licenciados de Ciencias y Letras.,' 

El Sr. Euiz Jiménez será obsequiado 
cop un. banquete en, el Tibidabo y visi­
tará varios cstabte'eimientos de ense-

üo,,,«|ii<ígsdo., 
En fl Inrñediato. puét)lo de Chinchón, y 

ea el ifcíitio denominado el "Molinillo", se 
hallaban merendando varios amigos, entre 
eHos uno llamado Plácido Recuero, vecino 
dél eitado pueblo. 

Termánada la merienda, Píácido mostró 
deseos de bañarse en el Tajuña, como as! 
lo hizo, mientras sus compañeros se queda­
ron dp sobremesa charlando. . 

Ta había pasado un buen rato y Plácido 
no aparecía, siendo esto causa de que sus 
amigos se extrañaran ante semejante tar­
danza. 

Dirigiérom-se hacia el río, y como no vie­
ran á aquél, deterirtinaron avisar á Jas 
autoridades por si pudiera hai)er sfdo víc­
tima, de cualquier desagradable accidente. 

Al poco rato llegó el aflcale, el cual or­
denó se practicara un reconoclm^iento en 
el río por Ja parte en que entró á bañarse 
Plácido. • 

A los pocos m.omentos encontróse el ca­
dáver del desaparecido, et cual había muer­
to ahogado. 

El succ-so ha producido intensa em»-
ción. 

Un niño ninerto. 
Bajo el puente denominado de la Prince-

niño de siete años, llamado Aafonso , San­
tamaría Rodríguez. 

Xía. infeliz criatura, que, sin duda, debía 
estar bañándose en el río, pereció alle­
gada. 

El Juzgado se pei-sonó en el lugar del su­
ceso, ordenando el levantamiepto del ca­
dáver y su traslado al Depósito judicial. 

ni quiénes sean sus padres ni dónde vivía. 

GACETA DE SCAÜTS 
i — i » t ~ 

En la tarde de ayer y con el entusiasmo 
que esta Sociedad despierta, s-a celebró Ja 
reunión de la .Trainta local del Colegio de 
San Rafael, quedando constituida en la for­
ma siguiente: 

Presidente y caipellán: Padre García, mi­
sionero, hijo del Corazón de María, 

Vicepresidente; D, Pedro B'ernán-dez. 
Secretario: D. Carlos Cabana. 
Tesorero: Hermano Pedro, hermano de ^'^^^"^^ 

la .Doctrina Cri.stlana. 
Comandante: D. Antonio Alvarez Muñoz. 
Instructor jefe: D. Manuel Duran. 
Jefes de pelotón: D. José Martín, D. An­

tonio Moyano. D. Jo-sé Muñoz y D. Luís 
Alvareíx. 

iPadres de muciíachas, inspectores de ex­
cursión: D. Hermeneg'íldo Lorenzo. Manuel 
I>urí';u Corvo. José Martín, ."Raymundo San­
ta María, Juan Sauz, .Ramión Moya, Fran-
(cisco Blanco., .lujio Alonso y Antonio Sán­
chez. 

Ein una reunían qoe se celebrará en bre­
ve se nombrará la Junta protectora de se­
ñoras. 

Felicitamos cordialménte al director del 
Colegio ,de .San Rafael y á cuantos colabo­
ran á tan progresiva o'bra. 
Exonrsión del Colegio de wSan Rafael de 39 

de Junio de 1913. 
Antes de entrar á misa se procedí» S 

formar los pelotones y desplegar bande­
ras. Con eUas y nuestro querido instructor 
jefe Sr. Duran, entramos formados en la 
casa a« Dios. 

Una vez cum-plido nuestro primer deber 
de Scauts. emprentíiíttós la marcha en di-
reodSn al puente de San yernándo, donde 
'acampamos. 

En el camino encontramos á varios gru­
pos de exploradores y nuestros compafierós 
de las Es^cuelas Pías de San lAJitOn, Con 
'•anos y otros «umbiamos los saludos de th 

El lunes visitará el Hospital d ímco 
y el Instituto de estud'ios catalanes, j 
xwr la noche regresará á Madrid. 

Herido grare . 

En la calle de San Andrés, ün auto­
móvil de la matTÍcula de Zaragoza atro­
pello esta tarde á un transeirnte llama­
do José Braeh, de «incuenta y cuatro 
años, causándole heridas graves. 

Pal-a asistir á nn Congreso. 

Procedente de Zaragoza ha E^gado el 
secretario dél Colegio de Doctores de 
ajqueUa Universidad, para asistir al 
Congreso que se está celebran-dt)." 

Vn mártir más. 
Se ha recibido hoy ua telegrama del 

liadre ministro de los Franciscanos, ase­
gurando que el padlrc Francisco Bernar­
do, conocidísimo y muy respetado en 
Vich, de donde salió en .1908 párá las 
'Misiones de China, ha sido bárbaramen­
te martirizado por |o^.infiel€s. 

La noticia ha causado profundo sen^ 
timíeuto en todas partps. 
Ooíi&lión entre Iraelírnlstás' y ésqnfjwiles. 

Heridos leves. 
Esta tarde se produjo una colisión 

entre huelguistas agricultores y "esqui-
rols", resulta-nd© algnaos iserid^os iéres, • 
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C£ETir iCADO 
su D r . F r a r . ' c i s < í o A n ^ l o T a m a y o , m é d i c o , d e 

la. B e n e f l c e n c í a m u n i c i p a l , p r o f e s o x - d e l I n s . 

ititufco K u b i o , . e x j e f e o l í B Í C O d e l H o s i p i t a l 
' P r o v i n c i a l d e M a d r i d . , 

CERTIFICO: Que vengo uaanáo con 

* resultado excelente di- Yirw ONA, del 

^'-.doctor Arístegui, en especial en formas 

neurasténicas y convalecencias, compi-

tiendo ventajosamente con sus similares 

extranjeros. 

Madrid, Julio 1 9 1 1 . 

L A C O R R I D A I > E " I , A T K I B t O V A " 

— o — 

Machaco-Pastor 
y los dos Gallos 

OCHO TOROS DEL DOOÜE DE TOVAR 
i S i n i n t r o d u c c i ó n y s i n p a l m a s e n e l p a ­

s e í l l o . \ :• , 

F i ' i m e i ' O . 

'• A ü e u a e p o r ' • I . i g e r o " , e s b e r r e r u d l o e n 

• - . - _ _ „ muy 

1 r a e d i i 

s ; n o r r ; ! 

dy)< 

m e g r o , g o r d o , d e I f t m i n a ¡ p r e c a o s a y 

b i e n p i ü e s t o d e c a l j e z a . L a t s a l i d - a d e l O i -

e l i o e s a c o g i d a « o n a j p i a m s o s . 

C a t a l i n o y P o r m i a l i t o c o l o c a n c i n c o i w u e -

o a s T a r a s q n e a d n i i t e " L i g e r o " , a m h a c e r 

* o n o r a l oamJbre, p u e s t g - i r d e a s u s p o c o s y 

e n l o s q u i t e s q u e d a n b i e n l o s j e f ^ e s d e n e -

c S c i a f d o " c i n e s o n D , R a f a e l G o n a á l e z y i d o n 

J o s é G 6 i a e z . 

< C a n t i m p l a s y M e j l a s G o n z á l e z i p o n e n 

t r e s p a r e s d e b a n d e p l l l a s . m u y b u e n o e l 

p r i m e r o d e C a i i t i m p l a s , a u e e s p o n e a n n c J i o 

a l m e t e r l o s b r a & o s . 

M a e b a q u i t o t o r e a e n s u e s t i l o e m o c i o -

t u a n t e y p e l i g r o s o , d a n i d i o u n p a s e d e p e c t b o 

• q u e s e ' o l e a , y o t r o a y u d a d o i p o r b a j o " b a s ­

t a n t e r e g u l a r . 

' E l t o r o e s t á a l g o i n c i e r t o y m a n s u r r o n -

C-illo, y c o m o R a f a e l G é m e z n o b a s i d o 

a u n c a «Qimo.; t o r e r o , ; imiás a u e u n d i e s t r o 

e m i c w j s o n a n t e l>or l o " a r p r e t a d o " , , q n e d a b a 

a l g u n o s p a s e s y l a s a l s a i q u e p o n í a a l r e -

m a . t a r ] o s , i - e s u l t a q u e l a f a e n a q u e c o m e n -

zó t a n b i e n , s o r a h a c i e n d o p e s a d a y t i e -

m e n n c c e s i d s - d l o s s u i b a l t e r n o s d e a y u d a r -

a l " e s p á " , p u e s h a c e f a l t a s n p o c o d e " e e n -

tía" p a r a • a r i ñ a r :a1 b r u t o , y M a c h a c o e s t á 

(pez e n e s t a í u s i g n a t n r a . . 

H a y . u n ( p i n c h a z o s i n l l e g a r e l i d i e s t r o y 

% e g o , v o l v i e n d o l a c a r a y a l a r g a a d o e l 

b r a z o , u n a a t r a v e s a d í s i n i a y d e l a m t e r a . 

: • C o n e j i t o I I I y M e j í a s j u e g a m a l c o r r o 

c o n e l t o r o , ' d e l a m a n e r a m á s d e s c a r a d a , 

p a r a ' h a c e r l e " d o M a r " , l o q i i e w n s i i g u e n á. 

l o s c i n c o m i n u t o s , - y l a - g e n t e l O h i l l a é. l o s 

i p e o n e s . y a l e s p a d a . .. .. ' ' 

; M u y í m a l ; p e r o m u y m a l , s e ñ o r G o n ­

z á l e z ! . ' 
S e s u n d o . 

' ' - P i n i t o " , d e l l í e ü o q u e e l a n t e r i o r , l u á s 

g o r d o y c o r n i g a c h o . 

D e j e f e s d e l c o t a r r o P a s t o r y G a l l o ( d o n 

R a f a e l ) . 

E s t e " P i n i t o " e s m á s e n d e b l e q u e I U Q 

j u n q u i l l o , t o m a n d o c u a t r o v a r a s p a r q u e l o s 

( p i q u e r o s s e . c : o n f o r m a « r a n ' c o i t s e ñ a i l a r y 

v o l v i e n d o d o s v e c e s l a c a r a c u a n d o s e l e 

" i n v i t a J b a " á t o m a r l a q t i i n t a " c o n v i d é " . 

• B n l o s q u i t e s , c o m o e l t o r o e s t o n t o , n o 

p u e d i e n l u i c i r s e l o s i h o m i b r e s ¿ l e í a s a d o r . 

M a g r i t a a s e g a n a u n a o - v a / c i ó n í o n m i d a b l e ; 

a l c o l o c a r d o s s o b e r a n o s , p a i r a s a l c n a r t e o 

a n l o s q u e c o n se t r s u í p é r i o r é l r f s s ü l t a d o 

t t i a y q u e ' a d m i i r a T t o ' u i t í h o i i n í á s ' l a e j e c u c i ó n . 

V i t o ' O u m i p i e c o n u n , j p a r . r e g U J a r . 

; V i c e r n t e P a s t o r ; , . t o r e a s o s a - ¿ y d e s l u c i d a - ,„ 

> ' í - e n t e , , ' 3 ) i i u 3 q u e . - , # ! - t o p ) :ps,..$,()iiiio, ^s^^m a ? ; * 

f i j a y ' e l ' B d í a t í o r i ñ l ' i x á X ^ ¡ , f á ^ ¡ ^ ^ Í ^ ^ g % - : § { ¡ f 

d e h a c e r , Q t r a c p s a , , • I | a 4 s . q ü e ^ s a ' l i l • , , 4 S ' l p , a s c ^ ; • 

O t ) n s a l t o y á l a r g a i á l e i i t o l á é b i a z o , m e t e 

; m « d l p e s t o q u e t e n d i d o . ' < 

U n p i n c h a z o h o n d o d e l a n t e r o . 

M e d í a d e l a n t a r a o u a r t e a o d o m u o h o a l 

h e r i r . . , .•• '• 

U n a v i é o . 
U n m a n d o b l e ' i d a d o c o a t o d a l a h a i b i l i d a d 

(de t o r e r o v i e j o , ' y u n i d e s c a t j b e l l o . 

P a l m a s , p i t o s y ' c f l i i lMdos . 

'. - - ¡ P o r • m í , 'á B o U n l I o s , D . V i c e n t e P a s t o r 

Ef D n r á o ! , i 

. ,Tercero, 

" C a b a l l i t o " , t a i i n i b i é n b e r r e n d o , e a n ^ r o , 

g o r d o y b i e n a n m a i d o . 

D e s a l i d a a r r e m e t e c o n t r a u n p i q u e r o 

y l e d e s h a c e e l j a c o . 

E n i p e l e a s o s a , a d m i t e e l c o r n ú p e t o - s e i s 

l a n - o c t a s í o s , y e n l o s q u i t e s P a s t o r h a c e i i n o 

b u e n í s i i r i i o , que s e o v a c i o n a . 

B l a n q u e t y V i l o l i e s b a m i d e r i l l e a n i p o r l o 

m e d i a n o , y á o & r a c o s a . 

R a f a e l G ó m e z t o i - e a c o n a í - g u n a s p r e c a u ­

c i o n e s , i n t e r c a l a n d o u n ' b u e n p a s e a y n d a ^ 

«lo p o r b a j o y e n . c u a n t o e l t o r o p r e s e n t a 

eü c u e l l o , testocada q u e t e p e g o y v e n g a n 

J o s d e l o s c a p o t e s ' y v a m o i s v i - v i é n d o . 

U n i n t e n t o d e d e s c a b e l l o y d í g a m e u s -

't.ed s i a i q u í s e , d , l v l e r t e 6 á v e r ."ji s a / b e -

« n o s á l o . c r u c h e m o s v e n i d o . 

S e g n n i d o i n t e n t o d e d e s c a - b e l l o y p r o n t i -

Slazío final, á , c a r i g o d e l c a i c h e t e r o . 

' . P i t o s , y h a s t a o t i i - a . 

'; A ' b ú r , ' s e ñ o r G a l l i t o . -i '. ' 

C u a r t o . 

, " í E a p i g u e i - o " , t a m b i é n ¡ b e r r e n i d o e n n e i g r o ; 
j J a n g o d e p i t o n e s y b a s t o . . 

'' J o g é l i t o , g u e e s t á d e t u r n o c o n M a c h a c o , 

t o r e a p o r v e r ó n i c a s r e s n l t a n i d o l a c o s a d e ­

m a s i a d o . m o v i d a , i p o r 3o q u e n o h a y ¡ m l -

(Dt-ajdas.-

C i n c o v a r a s , c i n c o q u i t e s y " s e g u i m o s 

d i v i r t i é n i d o n o - s . " 

— ^ ' i P f e r o e s e s t a l a f i e s t a d i e l a a l e g r í a ? 

P i n t u i f a s y C u c o b a n d e r i l l e a n , c o l o c a n d o 

t r e s i p a r e s d e l a c l a s e v u l g a r . 

J o s e i l i t o G ó m e z t o r e a b r e v e , c o r r a , v a 

l í e n t e , a d o r n a ) d o . H a i y ' d o s s o b e r b i o s p a s e s 

d e m o l i n e t e y u n o p o r b a j o , a g a r r a a r d o a l 

t e r m i n a r . e l p a s e u n p i t a n a l b i c b o . 

• J j a f a e n a , s i n s e r u n . i p r o d i g i o , e s b u e -

n í s i i m a y i d i g n a d e a i p l a ü s o s y o lé f ! . 

U n a e s t o c a d a n n p o b o a t r a v e s a d a , ñ o r | 

l o a u e n o m a t a y i d o s i n t e n t r / s d e r l e sc -a - | 

b e l l o . , j 

D o b l a e l t o r o p a r a s e r r e . m - t i i . a o 5 ; o " >•'' i 

d e l a p u n t i l l a . [ 

¡ J o s e l i t o ! i 
¡ J u v e n t u i d , d i v i n o t e s o r o ! • j 

P a l m a s a b u n d a n t e s . i 

Q u i n t o . ! 

M o n t e r o , b e r r e n d o e n c á r d e n o , l i n o y b i o n ¡ 

c o l o c a d o d e p i t o n e s . ._ ! 

A c o m e t i e n d o b i e n t o m a e l ' m o h o ' u a s . . . ^cii> | 

v a r a s y m a t a d o s c a b a l l o s . ; 

L a l i d i a , se l l e v a e n m e d i o d*; m • . l e a i i a r a - i 

j u s t e t r e m e n d o . 

H a y m o m e n t o s er. ' q u e e s t a L : f n 
c i n c o p i c a d o r e s y 2 8 t o r e r o s . Í - ' M Í ' I I 
b a y t a n t a g e n t e ! 

. B n l o s q u i t e s c u m p l e n l o s c á p a d ü s m e a n -
n i l l a m e n t e . 

( C o n e j i t o n y G o n z á l e z M e , m _ s . O I O C A L I ^^ _ 

p a r e s y d o s m e d i o s , s u p e r i o r . s i m o e i n a i - ' - ¡ 

M e j i a s . , . , , , . . , , . . „ . I 
' M a c h a c o , eK t o r e r o d e l a e m o c i o u . f'^-^- • ; : . - i 
l e n t í s i m o , p a r a u n p i n c h a z o , c n t r a i - ü o m ^ ; | 

' ^ ^ : r S t e r a y t o r o i d ü l a , . . . r a n « n 

á m a t a r , u n I n í e n t o d e d e s i c r a o e d o . y d o o l a < 1 

t o r o . ( M u c h a s p a l m a s ) , , „ . ™ ^ -E] 
H a s t a l a h o r a d e " a g o r a , l o m e j o i - . I A - -

a b u e i i i l o ! 
S e x t o , 

N e g r o y b i e n c o r n a m e u t a d o . U n o s m a n -

t a z o s d e l " l e ó n d e - C a s t i l t e ' , ^'J;^,J^^;;^. 

i B l b i a b o c a m d e n z a l a i p e l e a r e g u i a r , . n e n 

t e , p e r o a c a b a p o r m a n a u r r o n e í . r , t o l d a n d o 

u r n a s v e c e s b i e n y o t r a s m a l , b¡..-,.<i a n w 

t p i ü a h a z o s , y e n l o s q u i t e s a p u n t e n n s t e a e s 

u n a b o n i t a l a n g a , a f a r o l a d a d o l l a C a c l G o 

m e z y d e j e e l l á p i z , - p o i n q u i e j a n o h a > q u t , 

a p u n t a r n a d a - b u e n o . 

M i u v ipo ' r l o - m e d i a n o c u T O f l e n c o n e l t e i -

c i o d e b a - n d e r ü l l - a s l o s s u l b a l t c r n o s M o r e n i -

t o d e V a l e n c i a y V i t o , y s e c a m b i a d o t e r -

*^' - V i c e n t e P a s t o r 'turnee n i n a f a e n a I n s í p i d a , 

i m o o l o n a , m , u y d i s t i n t a d e l a q u e d e b í a r e a ­

l i z a r u t n t o r e r o d e -la c a t e g o r í a d e l m a d n -

* ^ ^ Í t o r o í e s t á s o s o t e ; i p e r o V i c e n t i l l o e s ­

t á . . . e n B u r g o s i o d a v i í a , s o ñ a n d o c o n a i q u e -

l í o d l e l o s t r e s a v i s o s , y l o s . m a n s o s e n l a 

^ " ü S i e l ü i r g o y t i r a n d o l a - . e s p á ' - m e t e 

u n p i n d h a z o m - u y h o n d o , c a s i m e d i a O E T O -

c a d a c o n t e n d e n c i a s a l a t r a v i e s e n , y s e 

s i l b a a l m a l e s t o q u e a d o r . 

P a p í n p a i s a l a s n e g r a s i p a r a a i p u n t . i U a r a i 

r v ^ m n a é s t ñ « e t a o s b a , y e l i d e l c a ­

p a r t e e n n n i S n d e l o s d o s t o r e r o s d e G e l -

. : v e s . 

A J h o r a n o s e p o d r á e s t r u j a í r m á s e s t e 

l i m o o i e l t o , t o d a v e z - q u e o u i a n d o e l - q u e t a ­

l e s c o s a s l a f l r m a b a — • I n f i n i d o , i n d n d a r o l e -

m e n t e , p o r l o q u e . p i i f - d e o i r e n c u a l q u i e r 

' ' i p e ñ a " d e y C c i o u a d o s t rná . s -6 m e n o s i m p a r -

i ' i a l e s — , c ' i ; j r . d o . j í o d f a < , o a v e n c e r s e d e l a 

. e r d a i d d o t a l e n r u m o r e s , o f r e c i e n d o & B i -

l a r d o l a c o r r i d u ' ; e ; e b r a - l a a y e r , s e o l v i d a 

q u e e x i s t e e l d i e s t r o d e T o m a r e s , y 

O' r c r - e i J r o r r i l p .í l o s d < , s - G a l l o s y á M a -

c L . i i 5 q u " t o > ' . F a s t o ' I ' . 

' \ f ü j r - í i í J i i ' - i ó T . ¡ j o r C T , n r b i n a c i ó n , n o J i a y 

«•Jí i d a . i e qus.> cntí t o d o s l o s - a , f i c i o n a d o s l i u -

i ' i ' ^ r n u ' ^ r e f e r i d o v e r .1 iuf- d o s G a l l i t o s y a 

Ic.-f' d o s H - ? m b i t a s . 
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c a r d o P e r m a n y e r y A y a t s , n o t a r i o y d e c a n o 

d e l C o l e g i o t o t a r i a l d e B a r c e l o n a , y n o m b r a n ­

d o p a r a s u s t i t u i r l e á D . J o s é A l c o v e r M a s -

p o n s , n o t a r i o y d e c a n o d e l C o l e g i o n o t a r i a l 

d e P a l m a ( B a l e a r e s ) . • ' 

É x i t o s d e l a J i o w o l i b r e , 

B n l a p i z a r r a d e " L o i S P r . - ^ v i s o r o s d e i P o f 

v e n i r " , E ' c l i e g a r á y , 2 0 , M a d - i d , fl.«irece h o y 

l á - c i f r a d o 2 0 m i l l o n e s d e p e s n t a s c o m o ca .p i 

t a l i n a ' i . i e n a u l e r e u n i d o e n i:-uf;ve a ñ o s con 

c u o t a s d e á- p e s e t a . 

P a j r a l o s - a s o c i a d o s d o J . i a d r i d s e h a e s t a . ' 

b l e c i d o ü t ' s e i - v i c i o d e p a n g o s l o s p r i m e r o s d< j -

m i n g o B d e c a d a m e s , d e n u e v o á o n c e d e ' a 

m a ñ a n a . 

iíziiérieliS 
1 <aí<© j-uLíío c a e 1 & Í & 

B O I i S A P E M A D R I D 
; PKECE 
¡ D E N T E 

F o n d o s p f i b l l c o s . I n t e r i o r 4 0¡0 

S e r i e F . d e 5 0 . 0 0 0 p t a s . n o m n l s . 

» B , " 2 5 . 0 0 0 " 

" D , ' " 1 2 . 5 0 0 " ' 

" C , " 5 . 0 0 0 " " 

B , " 2 . S 0 0 " " 
- A , " 5 0 0 " 
" 6 y H , 1 0 0 y 2 0 0 ' "• 

B n a i f e r e n t e s s e r i e s -

í d e m fin d e m e s 

í d e m fin p r ó x i m o 
A m o r t i z a b l e a l 6 0 |0 

í d e m 4 0 ! 0 . . . 
B . H i p o t e c a r i o E s p a ñ a 4 010 . . . 

O f c l i s n e s : F . C . V . A r l z a 5 010 

S d a d . E l e c d a d . M e d i o d í a 5 0 |0 

E l e c t r i c i d a d d e C h a m b e r í 5 0 |0 

a G , A z u c a r e r a d© B « p a ñ « 4 0 ^ ' 

7 9 , 7 5 

7 9 , 7 5 

7 9 , 7 5 

DE 
H d y 

7 9 , 1 0 

7 9 , 1 0 

7 9 , 1 0 

7 9 , 7 5 : 7 9 , 2 5 

S 0 6 0 ; 7 0 , 8 5 

80,5-:); 7 0 , 9 0 

8 3 , 0 0 ! 8 2 , 3 0 

8 6 , 7 5 ! -85 ,20 

OO.ÜOl 0 0 , 0 ( » 

£a armadura 
d e 

Don guarte ie ^tniiida 

E l G a b i n e t e M é d i c o d e S o c o r r o d e l b a r r i o 

d e S a l a m a n c a h a p r e s t a d o d u r a n t e e l m e s 

d e J u n i o ú l t i i n o l o s s i g u i e n t e s s e r v i c i o s : . 

E n c o n s u l t a p ú b l i c a , 8 4 7 ; í d e m d e n i ­

ñ o s , 1 8 8 ; a d o m i o i l l o y e n e l G a b i n e t e , , 

1 4 6 ; c a s o s j u d i c i a l e s , 2 6 ; v a o u n a d o s , 1 5 . 

T o t a l , 1 . 2 2 2 . 

isantes ¿revijano 
MEJORES QUE FRESÓOS 

¡ D e s d e a y e r h a c e s a d o e n l a a d m i n i s t r a ­

c i ó n d e n u e s t r o • q u e r i d o c o l e g a " E l S i g l o 

F u t u r o " , D . M a n u e l P a l e n z u e l a , ^ q u e c o n 

g r a n l e a l t a d y h o n r a d e z h a v e n i d o d e s e m - , 

p e n a n d o d u r a n t e \ ' a r d o s a ñ o s d i c h o c a r g o . 

I n t e r i n a m e n t e h a a s t i m i d o l a a d i m l n i s -

r i ó n - g e r e n c i a d e d i c h o p e r i ó d i c o D . A d a u e -

t o S é v i Ü a , p e r s o n a q u e h a o c u p a d o i m p o r ­

t a n t e s c a i c o s e n e n t i d a d e s financieras y 

m i e m i b r o d e l a . J u n t a p r o v i n c i a l d e l p a r t i ­

d o 3 n t e g r ¡ í - í 3 e n M a d r i d , 

7 9 , 8 0 

8 0 , 1 0 

9 9 , 0 5 

8 9 , 2 0 

9 9 , 3 5 

1 0 5 , 0 0 

8 9 , 0 0 

5 9 , 0 0 

7 9 . 0 0 

1 0 0 , 0 0 

4 5 9 , 7 5 

1 3 7 , 0 0 

2 3 6 , 0 0 ; 

9 5 , 0 0 

' 120,00 
• 100,00 

. ' 9 , 2 5 

0 0 , 0 0 

9 9 , 0 5 i 

8 9 , 9 0 , , 

9 9 , 3 0 , 

0 0 0 . 0 0 

0 0 0 0 

0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 

4 5 9 , 7 5 

0 0 0 , 0 0 

U n i ó n A l c o h o l e r a E s p ñ o l a . 5 Oio 

A c c i o n e s B a n c o d e E s p a ñ a 

Í d e m H i s p a n o - A m e r i c a n o . . . . 

í d e m H i p o t e p a r i o d e E s p a ñ a 

í d e m d e C a s t i l l a 

í d e m E s p a ñ o l d e C r é d i t o . . . 

í d e m C e n t r a l M e j i c a n o 

í d e m E s p a ñ o l R í o d e l a P l a t a i 4 5 ; ; ' 0 0 

C o m p . A r r e n d a t a r i a d é T a b a c o s 299 ' . ' 50 

S. G . A z u o r a , E p f i a . P r e f e r e n t e s j 4 2 * 0 0 ' " ¿ ' ' ' Ó t t 

í d e m O r d i n a r i a s í ; ¡3 'oO, Í^'IS 

0 0 , 0 0 

OO.Osl 

0 0 , 0 0 

1 8 9 , 0 0 

4 - 5 4 , 5 0 

3 0 0 , W 

t d e m A l t o s H o r n o s d e B i l b a o . . . ' ; í l 6 0 0 

I d e a l B u r o - F e l g u s f a , • 3 4 * 5 0 

D n l ó n A i c o h o l e r a B s j i a ñ o l a , 5 0!O, ^ 0 .^0 

- • • • -

Oposiciones 

9e Instrucción pública 
\A a s a l t o á f a s c a t e d i i a s d é J í o i r o a l e s . 

E l C l a u s t r o d e l a E s c u e l a N o r m a l S i ¡ -

p e r i o r d e M a e s t r o s d e ^ M l c a n t e d i r i g e é s u s 

o o m i p a ñ e r o s d e ¡ a s d e m i ' í s N o r m a l e s d e E s -

( p a ú a e l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o : 

" P a r a o v i t a r q u e l a s E s c u e l a s N o r m a l e s 

s o c o D ' ^ j c r i a u o i i " . - . s i l o s d e i m p o s l b i l i t a -

c ' J a ' ' , d e b e m o s l o s p r o f e s o r e s d e e l l a s c o m -

p r o m c r e r a o s á l l o r s r & lo C o n t e n c i o s o t o ­

d o n o m b r a m i e n t o (lUC n o s e a j u s t e p o r e n ­

t e r o á l a h , - , r e s ! ' r I p c ! o n o s d e l a l e y . 

C u e r p o J u r í d i c o M i l i t a r . 

E e l a c i ó t t d e a p r o b a d o i s , p o r e l n ú m e r o d e 

o r d e n y c a l l f l c a c k t o o b t e t i d a , e n l a s o p o s i ­

c i o n e s ¡ p a r a i n g r e s o e n e l O u e n p o J u r í d i c o M i ­

l i t a r : 

D . Á n g e l M a n z a n e q o e T e t t r e r , 
3 7 2 p u n t o s . 

" L u i s A i g u l r r e O r t l z d e Z a r a ­

t e , 3 4 0 . 

" R a m ó n d e O r b e y 6 . B u s t a -

¡ t a m a n t e , 3 3 6 . 

" ' M á x i m o C u e r v o B a d i g a t e s , 

3 3 5 . ' 

J o s é B a s t o s A n s a i r t , S 3 0 . 

J o s é M a r í a S a g n i e r S a n j u a . 

N ü m . 

-^ ?. 

5 , 

6 . 

n e n a , 3 3 8 . 

— ' 7 . " O i r i i o G e n o - T é s A m o r ó s , 3 2 2 . 

— 8 . " O n o f r e S a s t r e O l a m e n d i , 3 1 7 . 

— 9 . " L u i s C o r t é s B o ñ a n o b e , 3 1 5 . 

— ' - 1 0 . " ' E u g e n i o P e r e i r o C o u g t i e i - , 3 1 3 . 

—J 1 1 . " E m i l i o d e U r i z a r O l a z á b a l , 

3 1 3 . 

— • 1 2 . " . lo isé C a s a d o G a r c í a , 3 1 0 . 

— ' 1 3 . : " L u i s d e C u e n c a F . d e T o r o , ' 

3 0 6 . 

—i - 1 4 " ' P e d r o J o r d á n d e t l - r r í r a P a ­

t i n o , 3 0 0 . 

— ' 1 5 . " A n t o n i o M a r t í n d e l a E s e a -

ttera, 2 9 5 . 

- - ' 1 6 . " F r a m c i s - c o J a v i e r D u s m e t 

A r e z a n i , 2 9 4 . ' 

—• 1 7 . " J o s é S a m s ó H e n r í q u e z , 2 9 4 . 

— 1 8 . " J o s é P é r e z V i l l a m i l y L a o e -

r o n e e , 2 9 4 . ' 

— 1 9 . " C a r l o s H e r r e r a M u ñ o z , 2 9 2 . 

— 2 0 . " V i c e n t e N a v a r r o F l o r e s , 3 8 7 . 

-— 2 1 " T o m á s C l a v e r P r a d a s , 2 8 6 . 

— ! 2 2 . " A n d r é s A U e n d e s a l a z a r B e r -

n a r , 2 8 4 . 

—) 2 3 . " F r a n c i s c o C o r n l e r o G a l l a s t e , 

g u i , 2 8 1 . 

B n " B U C a s t e l l a n o " , d e T o l e d o , l e e m o s 

• u n n o t a b l e l a r t í o u l o d e l s e ñ o r c o n d e d e 

C e i d i i l l o , a c e r c a d e " L a * - a n m a d n r a d e d o n 

D u a r t e d e A l m e i d a . 

H e a g i u í a l g u n o s p á r r a f o s i d e l c n i l t o t r a -

b a i j o : 

. " E l d í a 1 2 d e l j i a s a d i o m e s d e M a ^ y o . a o i e - ; 

d ó I n s t a l a d o e n l a n u e v a f o r m a , e n q u e 

e n a í d e l a n t e h a d e e x h i b i r s e e l p a r a , ' l o a t o ­

l e d a n o s y • p a r a i m n c h o s 110 t o l a d i a n o s , a f i ­

c i o n a d o s á n u e s t r a c i n d a d , f a m o s o - a r n é s 

d e g i u e j r a a^ue , i p e m d i e n t e d u r a n t e s i í g l o s 

d e a t n a . ' d e l a s o j i v a l e s b ó v e d a s d e ' l a s ! h i s -

t ó r i - e a -c 'ajpil la d i e R e y e s • N u e v o s , v e n í a a t r i ^ 

b - u j y é a a d o s e ¡ p o r u n o s a l c á n d a l o s a r r a c e n o 

A l j - o i m e l i c , q i u e - p e l e ó e n l a b a t a U a d e l S a ­

l a d o , y - p o r o t r o s a l a l f é r e z p o r t u g u é s 

B u a r t e d e A b n e i i d a , ' i n t e r e s a n t e ñ - g n r a d e 

l a b a t a l l a d e T o r o , d o n d e s e a s e g u r ó , l a * 

c o r o n a p a r a . l o s R a y e s C a t ó l i c o s . 

. . . . P u e d e a s e g u r a i r s © s i n t e m o r á a n a c r o ­

n i s m o q u e p u d o h a l l a r s e e n l a b a t a l l a g a ­

n a d a ' á A l f o n s o V d e P o r t u g a l - i p o r l a s a r ­

m a s c a ' s t e l l a n a s , y c o m o , a d e m á s , l a t r a ­

d i c i ó n e s u n a -de l a s f u e n t e s d e l a H i s ­

t o r i a , d e b e a f i r m a r s e , m i e n t r a s ' d o c u m e n -

t a l i m e n t e n o s e d e m i u e s t r e o t r a r o s a , l u e l a 

d r m - i d u r a d e n n e s t r a c a p i l l a d e R e y e s e s 

• v e r d a d e r a m e n t e l a , • a u e v i s t i ó en l a b a t a l l a 

d e T o i - o e l a l f é r e z p o r t u g u é s D D u a r t e d e 

A l m e i d a . ¿ Y • q u e a r m a d u r a ' I n c o m p l e t a 

c o m o e s í a , c o n s n i p e t o a f b o ' m l b s d o j y ba s o -

b r e p e t o , s u c o s e l e t e y s u « a p a l d a f ; ^ ^ Bií"^ 

d o s p i e r n a s y s u s o m i b r e r o d e a l a s c a í d a s , 

e s u n o d e l o s e j e m p l a r e s m á s i n t e r e s a n t e s 

é i n s i g n e s que e n ' m a t e r n a d e ¡ p a n o p l i a p u e ­

d e n a d m i i r a r s e e n E s p a ñ a . 

. . . E s t á ' - l a a r m a d - u i i a ' c o l o c a d a á i m i u y 

b u e n a l u z , e n e l p r i n x e r t r a i m o k i e l a • c a p i ­

l l a , a r r i m a d a a l m i u r o , á l a d e r e - a h a d e TJÍ 

p u e r t a d e i n g r e s o , ' e n i h i i e s t a e n u n m a n i -

q n i í , i p r o t e g i d a p o r a r t í s t i c o e s o a i p ^ r a t e 

( q u e n o " v i t r i n a " , • p a r a n o h a i b l a í r e n f r a n ­

c é s ) , , d é g u s t o d . e l s i g l o X V n , t r a i b a j o d e 

m a d e r a , c o n e m f b u t l d o s d e c o n c h a y ' a t p l i c a -

c l o n i e s d e b r o n c e d o r a í d i o s . 

. . . T o d o s m e r e c e n ^ p l á c e m e s , y y o s e l o s 

t r i l y u t o m u y s i n c e r o s . P e r o j u s t o e s o t o r -

í g á r s e l o s e n p r i m e r l u g a r ' . ' á tos s e ñ o r e s c a -

] ( p e l l á - n e s d e R e y e s , i q u e c o n s u f e l i z i n i c i a ­

t i v a h a n s a ; c a ¡ d o - d e l a s t i n i e b l a s -á l a l u z u n 

h e r a n ' o s o d o c u m e n t o a - r ' t ' ' í s t r co , a n t e s ' i ñ j n s -

t - a m e n t e o b s e u r e o i d o ; h a - n p r e s t a d o u n 

b u e n s e r v i c i o á l o s a m i g o s ' d e l a r t e r e t - r o s -

p e o t i v o , y , ó P ' O r q u é n o d e o i r l o ? h a n a ñ a ­

d i d o u n . n u e v o florón á 3 a c o r o p a ' d e n u e s ­

t r a v i e j a c i u d a d , c i u d a d s a i i t a i p a r a ' e l • c r i s ­

t i a n o , - p a r a e l - p a t r i o t a y p a r a e l a r t i s t a . " 

. — ™ . ^ . « ^ « . ^ — — . 

Ejemplos de arriba 
D e l Iris de Paz: 

" B l v e n e r a b l e A r z o b i s p o d e T u t í n , G a i - d e -

n a l R i c h e l m y , v e n d i ó n ó h a c e m u o b o ' u n a 

p r o p i e d a d d e , s u p a t r i m o t l o , d e d i c a n d o t o d o 

s u p r o d u c t o , q u e f u e r o n " s e t e n t a m i l f r a n ­

c o s " , a l . p e r i ó d i c o c a t ó l i c o d e d i c h a c a p i t a l . " 

Sidra Vereterra y Cangas 
p r e f e r i d a p o r c n á n t o s l a c o n o c e n . 

í d e m R e s i n e r a E s p a ñ o l a 5 0(0 

Í d e m E i s p a f i o l a d e E x p l o s i v o s 

A y n n t B m l e n t o ^ d e M a d r i d . 

0 0 , 0 0 

3 5 , 0 0 

0 0 , 0 0 

1 0 1 , 0 0 | 0 0 , 0 0 

2 í 5 4 , 0 0 0 0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 ! - 74,013 B m p . 1 8 6 3 , O b l l g - n e s . 1 0 0 p t a , ? . 

í d e m p o r r e s u l t a s i lf.)\l)Q\ 0 0 ^ 0 0 

í d e m e x p r o p i a c i o n e s i n t e r i o r . . . ; QQ.UO 00 ,CU 

I H e m , í d e m , e n e l e n s a n c l i e . . . ; 

I d . D e u d a y O b r a s V i l l a l l a d r i d ' 
00:00 00,00 
OO/JOI 8.%00 

C A M B I O S S O B R E : P L A 5 Í . 4 S K X T U A S J K R J S 

P a r í s , 1 0 8 , 7 0 y 6 0 ; ^AHUÍT-Í, 'y\,r-', y 4 5 

B e r l í n , 1 3 3 , 6 5 y 1 3 4 , Í ¡ ; J . 

B O L S A D E I í A J { f J ' . t , t > . \ . l 

I n t e r i o r fin d e m e s , 7 9 , . ; : ; ; A m o r t i z a b l e 

5 p o r 1 0 0 , 9 9 , 2 0 ; N o r t e s , ; t ; - , i ; i ; A l i c a n ­

t e s , 9 5 , 5 ^ 5 ; Ó r e n s - ' s , .• . ' -S.ln; A - n d n i u c o K . 

6 5 , 5 0 . 

B O I i S A 1 > Í : T A J Í í - i 

- . . E x t e r i o r , 8 8 , 4 0 ; F r a n c é i ^ , . s . ' . o o ; F . C . 

N o i - t e d e E s p a ñ a , i 7 3 , 0 O : . V l i t a u t c ^ , 

4 6 3 , 0 0 ; R l o t l n t o , :i . ;>;;;;!,Ol!; L ' i cc l i f L v o ; i -

m a i s , 1 . 6 3 0 , 0 0 ; Ba . ¡ iwo .s : . \ - i c i u u a l d e -M''!-

•h>,On: 

i 2 y 
KiO, 

; la-

M s i i v 

j i c o , ' 7 4 . 8 , 0 0 ; L o n d t f s y M - j - i - o , 

C e n t r a l M e j i c a n o , :i 7 0 . 0 0 . 

B O L S A ,Of-, i , ( j . \ i . ' r ; i v » . . 

i B x t e r i o r , 8 7 , 0 0 ; C i> . i i fo l ' í ; cHÍo iMglé í -

a n e d i i ' o p o r 1 0 0 , 7 3 , 1 2 ; . -Vl fu ia i i .'í p o r 

7 3 . 0 0 ; R u s o 1 9 0 6 ' o - j)or l O ^ . I 0 2 . ; J , 5 : 

i p o n é b 1 9 0 7 , 9 7 , 5 0 , ' T e j i c m o ! . s : ! ; i 5 . r i o r 

1 0 0 , 9 5 0 0 , C r u g u j v ,; s- . r . i - d i o t m r l o i i , 

7 0 , 0 0 

I B a n t o s N a c i o i i , i I il'.; ' " ' l -Mi- Í I , 

^ L o n d r e s \ M é j i c o , . : , ' ¡ O Í I , C ' . ' i - i r - i l 

n i p , i O O , 0 0 . • . . • ' 

' B O I J - S > \ I > Ü ; , B i h ; - x o f 5 . X I J Í I - : . - » ' ".'<"., 

B a n c o d e l a P r o v u u . i a , '•'i''.^)*': H0110H 

H i p 6 p o r 1 0 0 , 0 0 , o n 

B O t S A ' n t ; í - n i i . s - : 

B a n c o s : d e C l i i b ' . ; ; i l . n i i ; j--;,--)--if:(il !«» 

C h i l e , 1 3 9 , 0 0 . • 

B O t S A D I ? A l . f a " > í > o ^ !-;fí 

I n f o r m a c i ó n d e l a c . - isa K a r i t i í j g o R o i i o -

r e d a ; . V e n t u r a d e l a \''-}f;a, í C y í y . 

T e l e g r a u í a d e l i d e J u l i o <!e 1 9 1 ; { , 
í.-ífl.rv"*. f i t o r i p 

a w í e r í o r ílo* K y e r . 

Ju iUi io y J u l i o 0 , ( 6 6,- tR 

J u l i o y A g o s t o 6.).;> , 0 , 4 7 . 

A g o s t o y . S e p t i e m b r e . . . (\::-Í~ 6 , 3 9 • 

S e p t i e m i b r e y O c t u í b r e . . . !i.:;T 'ASI 

' V e n t a s d e a y e r e n L i \ e r i ; o ( , ¡ : í^.nflO i ' a -

l a s . 

EPILEPSIA ó 
SE CORA RAOICAI.MFNTE. 

Pastiüas Antiejiüéptca; 
a ú n e a l o s c a s o s e a ¡ j u e í r a - s 
c l o n p o l i b r c s n t i r a d a . V:if,TA t ' . 

t;;'r; I.PP 

\ 

nj. Is. m e d i c a , -
•• .'-. ' '•"- f , ' -FWAÍ ' i - . , - í 

i nuBSíros suscr.píores 
X o s s u s c r i p t o r e s d e M a d r i d <ji;.p .so . • l u s e i i " 

t e n d e l a c o r t e <Jii v a i s t e lo-^, Í ¡ Í Í ' Í . C . S d o J » . 

l i o , A g o s t o y S e p t i e m b r e , r e c i i i í r á n V.ti I>J-> 

B A T E s i n a u m e n t o a l g u n o «ju e l p i - o c j o 

q u e a c t t i a ü í i e n t e p . ^g ' a J l p o r l a .•suscJ'i j)-

c i ó n . A I e f e c t o , d e b e r á n c o m u n i c a r á e s ­

t a A d m i n i s t r a c i ó n l a d i r e c c i ó n q s u » d e b e 

p o n e r s e e n l a s f a j a s . D i i r a n r e J a t e m p o ­

r a d a d e b a ñ o s , !'JJ.i O E B A T f ; a d i n i t í i - á 

s u s c r i p c i o n e s p o r n ú m e r o s f i n c h o . " , á r i i -

z ó n d © 5 c é n t i m o s n ú n i o r o . 

LOTERÍA NACIONAL 
- • • ^ 

Lisia^e los números premiados en el sorteo celebrado 
en Madrid el día l de Julio de 1913. 

PEEMIOS MAYORES 
. ' . ' C O K l O O . O O O P E S E T A S ' 

S 1 . 7 8 4 M a d r i d . 

. O O N 6 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

tt0.2.80 B a i i e e l o n a — S a l n t a í i d e r — M a d r l i a . 

C'-ON a O . O O O P E S E T A S ' -

^ 8 , 1 2 S B o I i u U o a — J J B , U n i ó n — H u e l v a . 

-• C O N 1 . 5 0 0 P E S E T A S 

B a r c e l o n a — - M a l a g a — ^ V a l l a d o l i d . 

M a d r i ' d — - M á l a , g a — ( M a d r i d . 

Q u i n t a n a í r — - S e v i l l a — B a r c e l o n a . 

9 , 0 3 9 

1 0 . 3 5 7 

5 . 9 9 4 

2 0 . 8 9 & 

2 1 . 2 . 0 4 

2 4 . 8 2 1 

1 5 . 4 5 7 

2 7 . 1 2 ( 3 

1 5 . 3 9 0 

9 . 0 1 8 

3 . 2 5 2 

6 . 3 9 3 

5 . 9 5 0 

2 8 . 3 8 4 

2 2 . 9 7 6 

3 2 . 0 9 1 

1 3 . 7 6 8 

1 4 . 0 5 6 

l l é í i d a ' - i r r - C o r u ñ a — V a l l a d o l i d . 

T o t a n a — B a r c e l o n a — T a i l a v e r a . 

S l a d r i d . 

M a d r i d . 

J e r e z — ^ S a n t a n d e r — Z a r a g o z a . 

M a d r i d — M a d r i d — B a r c e l o n a . 

M a d r i d - ^ B a r c e l o n a — r - B a r c e l o n a . 

B i l b a o — . . j a é n — M a d r i d . 

R e u s — B a r c e l o n a — - V á i l a d o J i d . 

I H e s c í i s — S e g o v i a — L u - c e n a . 

B a r c e l o n a . 

i M u i r e i a " — B u r g o s — A l g e c i r a s . , . 

B a r c e í o n a , ' • 

T a r r a g o n a — B a T o e l ó n a — - H u e i v a . 

H u e l v a ^ — ' M a d r i d — B U b a o . 

9 9 a p í o x i n a a c i o n e s d e 3 0 Ó p e s e t a s c a d a 

u n a p a r a l a s c e n t e n a s d e l o s d o s p r i m e r o s 

p r e m i o s . — - 2 a p r o x i m a c i o n e s d e 8 0 0 p e s e t a s , 

6 0 0 y 5 9 2 p a r a l o s n ú m e r o s a n t e r i o r , y 

¡ p o s t e r i o r -dé l o s t r e s p i r i m e r o s p r e m i o s , r e s -

p e c t i v . i o n e - a - t . e . , . . , - , 

B l s i g i u i e n t e s o a t e o .so v e r i f i c a r á e i d - í a 

1 1 d e J u l i o y c o n s t a r á d e 2 1 b i l l e t e s , á 

1 0 0 p e s e t a s . 

P R E M I A D O S C O N ÍÍOO P E S E T A S 

B E C E N A 
7 S 3 3 5 6 

0 3 fi 

1 8 4 

3 - Í 4 

6 6 1 

8 0 9 

012 
1C.1 
3 1:; 
5 1 ; ; 
7 1 8 

C E N T E N A 

105 
293 
590 
763 
970 

008 
183 
470 
830 

109 
3i07 
601 
777 

OÍS 
204 
473 
861 

122 
319 
629 
800 

063 
223 
499 
87S 

153 203 
339 361 
654 676 
801 813 

iVUIi 
117 118 
256 352 
509 571 

896 907 9 

2 !3 
396 
696 
8:'>'e 

i 34 
358 
607 

j '•> 

2 5 8 2 6 3 2 6 9 

4 0 8 5 2 0 5 4 9 

7 2 2 7 3 3 7 4 0 

9 1 1 9 2 6 9 2 9 

! 6 ( ) 1 7 0 . 1 7 1 

4 0 5 4 3 8 4 4 0 

6 8 7 7 8 3 7 8 9 

0 1 3 0 1 9 0 2 ^ 

1 2 8 1 2 9 1 3 

2 7 1 2 8 8 3 0 ' 4 3 4 5 

4 7 4 4 8 3 4 9 5 4 9 7 

6 1 6 6 2 1 6 3 1 7 0 2 

IKJS MIL 
053 060 064 087 122 
135 142 i 65 232 233 

508 543 591 593 
704 713 755 759 

766 775 7'95 "8.32 864 ̂ 71 920-'930 
962 971 981 989 

T R E S .IHIL', _;. ' '• 
001 031 037 047 .-.073 lOO 21£ 
308 336 344 352 355 366 37S 
402 433 4.45 448 466 483. 501 
538 556 586 623 678 682 134 139 

327 
247 
459 
608 
765 
952 

Ooi 
473 
7 7.5 
;J7(; 

069 
259 
6Í7 
987 

i 019 
223 
495 
70 i 
920 

00 9 
3Í! 
57 5 
858 

010 
' 175 
329 
694 

231 
381. 
529 

29». 
393 
530-
785 

789 
992 

840 844 855 864 902 935 :979- 984 

038 
216 
350 
672 
b47 

023 
177 
345 
5 7 3 
74 J 

117 
ts;; 
794 
9 8(1 

(179 
(, 7 •> 

75X 

Cr.ATKO MIIJ 

Oí I 059 <i;»o 120 131 
221 232 248 278 291 
356 -150 !66 509 599 
682 699 707 716 736 
859 866 869 879 981 

flXCO Mili 
0!9 067 079 098 108 
23 j 270 28(t 283 289 
3Sfl 3SN 105 439 443 
613 027 6.S9 690 097 
757 773 807 819 S3i 

SEIS MI-IJ 

223 299 344 379 
5 15 5Í7 559 562 
827 817 848 865 

169 
326 
607 
784 
987 

109 
290 
458 
699 

178 
342 
653 
785 
9 89 

121 
297 
498 
702 

2114 
506 
799 
9 "¡8 

lio 
;;7 4 
7 6tt 

SIETF .Mili 
i;<! vi 3 225 232 
'(12 42 1 427 582 
803 8:>t 899 914 

051 
260 
541 
717 
903 

03 0 
;i7i 
58 5 
8-̂ 7 

014 
184 
373 
869 

071 
289 
547 
7 7 3 

J17 
445 
037 
910 

oono jníj 
(190 110 142 
312 351 361 
5 53 589 607-
781 830 860 

171 
426 
681 
890 

435 449 
752 764 
869 884 

237 243 
•589 605 
.979 986 

199 211 
439 440 
684 691 
891 909 

N T E V E Mili 
J56 1S6 190 220, 
416 i 17 475 482 
64 8 659 751" 763-
920 962 982 988 
DIEZ Mrib 

035 043 069 075 
215 244 271 301 
455 467 473 585 

025 
189 
454 
900 906 §25 951 987 

230 324 
508 531 
782 791 

098 130 
303 323 
651 674 

.-, -...-ONCE- MIIJ •-. 
025 051 057 104 112 156 162 165 225 
235 237.273,273 287 297 320 .334 347 
350:377 382' 469 533 568 596 627 676 
691 699,7-01 716 760 794 847 852 861 
865'870 914 926 962 ••. 

DOC E >nL 

026 029 036 041 044 049 060 132 141 
193 208 209 255 273 282 317 356 393 
396 401 400 470 506 525 532 544 626 
642 68S 786 800 857 885 922 964 978 
979 995 

TR-EOE Mili 
073 138 154 167 243 258 265 283 298 
319 323 329 356 387 401 422 431 435 
447 448 514 544 559 596 619 620 622 
632 634 647 683 693 707 733 767 855 
880 913 935 951 981 

CAT O B O E Mili . . 
000 027 031 034 090 143 185 187 188 
249 364 373 376 414 482 534 554 628 
641 656 680 694 710 712 730 754 760 
768 769 797 829 836 837 864 872 880 
884 925 928 944 951 

QUINCE, Snii 
001 039 042 066 083 118 143 249 267 
260 262 301-323 326 332 337 385 466 
•477'483 503 547 578 599 631 669 678 
737 744 766 792 826 859 861 863 873 
878 .880 884 887 927 958 

DIEZ Y SEIS SIIJj 

021 043 052 056 067'068 077 137 140 
147 171 192 209 229 241 251 304 328 
383 421 516 528.533 577 591 592 610 
682 685 687 705 712 762 775 854 857 
881 899 905 907 956 966 986 

DIEZ y SIETE MTL 

034 049 075 126 128 188 212 217 235 
.239 322 337 361 457 461 466 484 493 
498 529 538 579 592' 598 604 606 613 
640 672' 746' 754'-7S7 803- 82'5 850 892 
914 930 955 978 983 

' BÍEZ'X O C H O Mili' 

0-18 "076 077 09l'l75 322 234 284 317 
3B7 360 373 389 409 424 438 530 531 
572 581 597-605 &64 671:- 691 744' 749 
788 .797 826,875 876 8.81 907-918, 936 
^972 979 984 995 , - ,, 

DIEZ T N U E V E MIL 
011 088 171 216 231 238 245 
322 358 374 398 411 434 478 
583 598 601 705 709 717 730 
751 771 773 778 800 836 8.43 
871 877 923 934 950 973 983 

VEINTE MIL 
002 003 007 047 054 087 089 
116 120 159 205 254 264 268 
327 343 344 353 356 366 392 
496 507 58'S 593 - 608 627 -670 
689 766 781 782 799 813 828 
955 959 985 986 994 998 

'\T5INTIUN MUi 
015 025 046 083 112 119 124 
166 174 205 20 253 303 304 
432 434 453 475 476 494 527 
560. 572 684 616 635 653 660 
749 801 816 S61 886 967 984 

'VEINTIDÓS MIL 
027 037 066 161 169 172 186 
282 305 323 324 356 357 376 
418 424 428 437 507 591 592 
673 713- 725 734 776 795 817 
852-881 894 921.956 

VEINTITRÉS aiIL 
006 038 044 066 077 088 125 139 168 
176 196 234 245 366 327 381 390 453 
490 528 530 531 567 582 615 629 645 
725 773 787 931 933 980 

205- 23-5 
423 462 
573 S20 
716 735' 
8,33 W 6 

103 105 
294 323 
505 507 
643 649 
80'2 805 

304 305 
574 578 
731 -735 
848 852 

103 114 
271 276 
435 466 
674 687 
847-939 

141: 165', 
352 383 
540 549 
670- 738 
985-987 

241- 2-77 
393 404 
605 669 
823 838 

034 
267 
505 
580 
746 
898 

000 
180 
32S 
520 
658 
871 

053 
376' 
516 
583 
'747 
912 

019-
126 
367 
523 
659 
•875 

VEINTICUATRO MIL 
096 105 106 112 184 
288 301 352 •373 391 
522 -528 536 -560 564 
592'626 6"51 672 703 
768 781 786 "805 813. 
916 893 • 
VEINTICINCO »nii,-

021. 0.36 1)52.- 073 084 
•136 145 162 165 211 
387 420 453' 45'7 488 
'549 551 599 613 635 
706 707 708 736 759 
877 914 964 

VETNTISEI.r; >UIi 
018 094 115 166 23't 347 283 ;;i7 34H. 
356 420 '430 435 4S0 504 531 551 555 
594 627 630 642 645 679 702 710 713 
730 739 749 764 766 802 811 816 869 
884 974 -981 

VBÍNTTSIETR MTL 
048 059 144 154 171 170 -.'Oi; .22!: •,'.V> 
241 246 267 :283 293 370 391 408 157 
460 476 482 493 4S7 600 605 631. 6Í8 
659 720 723 738 783 79-1 ¡'96 821 ,S2S 
827 861 871'873 895 012 97ü 99<» 

VEINTIOCHO Mlh 
001 015 018 116 161 193 20.'> 276 tl'-.S 
303 324 336 386 410 423 •í;!8.470 521 
535 597 607 609 617 62!. <Í.',) yr;*.' -r:--'!) 
812 851 919 
••"""' VEINTINUB'VE 5i!l, 
034 063 072 081 091 lOI- ¡09 i3í- -13;! ' 
160 171 180 191 219 248 359 i'7-í "S^í-
284 310 342 384 450 459 46! •Í7Y 483 
498 5.07 513 517 518 533 542 54,< .-5,8 
581 590 612 6.22 654 669 693 7:;¡-) -¡'41 
794 854 88Ó S99 904 9flS 9;Kí 931 9S;i 
960 977 993 ., ' 

,^TBBDra'A:'*irL 
020 027 040 074 077 112 163 174 1 f'l 
200 204 270 309,348 378 379 440 450 
453 484 501 535 553 553 538 568 K7S 
592 617 630 639 642 668 682 693 714 
736 757 785 7'88 797 800 84« 871 892 
916 919 956 960 966 

TREINTA Y Ü N MIL 
004 054 104 109 114-137. 13;í 141 15;í 
178 197 206 216 338 249 264 269 294-
306 312 338 409 432 428 47!? 4S5 499 
530 601 638 700 712 725 737 71f 8;-; I 
,855 891 921 986 935 97S 977 

TREINTA y-DOS M Q . 
009-080 089- Í13 117' 148 %49 1/4 204 
205 207 213 256 267 280 3;ÍI 333 Z^i 
432 441 454 494 502 524 537 bul 63fi 
634 678 685 691 714 731 736 -316 S;;."x 
837 843 860 966 981 

re.m-tii.ao
file:///-iciuual
file://'/T5INTIUN
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ElflíaenelAyitaiM 
P a v i m e n t a c i ó n d e r a l l e s . 

Y é n d o s e á "verifiícar e n brere p l a z o p o r 
i a D i r e c c i ó n d e V í a s p ú b l i c a s m u n i c i p a l e s 
o b r a s en. 5os ipa-v4mento3 d e ' los paseos . , 
r o m d a s y o a l l e s q u e a l fl-nal s e r e l a c i o n a n , 
y c o n e l fin d e © v i t a r njue u n a v e z t e n m l -
•na 'das , s e t e n g a q'ue d e s t r u i r c o n m o t i v o 
d e l a i n s t a l a c i ó n d e !?evicios e n e l s u b s u e -
fd 6 r e i p a r a c i ó m d e l o s e x i s t e n t e s , d l o l i a 
D i r c o c l ó n l o h a c e p ú b l i c o p a r a q u e l a s 
'Ooiibipañlas, e m p r e s a s ó i p a r t l c u l a r e s «lue 
t e n g a n q u e e f e c t o a r a l g i u n a o p e r a c i ó n r e ­
l a c i o n a d a c a n idlicíias i n s t a l a c i o n e s , ao v e ­
r i f i q u e n a n t e s d e e f e c t u a r s e l a s r e f e r i d a s 
o b r a s . 

i j a s v í a s d o n d e s e v a & iSUBtitulr 6 ime-
joa-ar e l p a v i m e n t o , s o n l a s s i g u i e n t e s : 

P a s e o l imiper la l , p a s e o d e l a s A c a c i a s , 
( pa seo d e S a n t a M a r í a d e l a Ca íbeza , t r o z o 
«omiPren id ido e i i t r e l a g l o r i e t a d e A t o c í i a 
\f- el c r u c e d e l p a s e o d e E m b a j a d o r e s , p a -
" s e o d e l a s D e l i c i a s , e n t r e la . g l o r i e t a d e 
' ' A t o o b a y l a b a j a d a á l a . e s t a c i ó n d e M a ­
d r i d i C á c e r e s y P o r t u g a l ; ron.d.a_ d e S e -
'¿DVia, c a l l e d e M é n d e z A l v a r o , d e s d e iglo-
ftiieta d e A t o c h a á l a P o r t i l l e r a , c a l l e d e l 
• S u r , c a l l e d e B r a v o M u r i l l o . 

l í a p l a z a fíe M o r e t . 
L a B a n i d a M u n i c i p a ! d a r á el j u e v e s , 3 

d e l a c t u a l , d e niuevc á d o c e d e l a mocibe, 
c o n m o t i v o d e l a I n a i u g u r a c i ó n d e l a n u e -
iva ip laaa d e Miore í , 'un c O n o i e r t o e n l a 
• p r o s p e r i d a d . 

H e asjiuí e l p r o g r a m a idel c o n c i e r t o : 
P R I M E R A P A R T E 

-* 1 , " L I S Gro . aua r id " , ipasodoible , P a i r e s ; 3 , 
. t i r a n a dte "iBl b a r i b e r i l l o d e L a v a p i é s " , 

- Barlbi jér i ; 3 , O 'Ver tura d e " L a s a l e g r e s c o -
-"madres d e W i n d s o r " , í ^ i o o l a i ; 4 , " C á d i z " , 

C s e l e c c i ó n idel a c t o i p r i i m e r o ) , O h u e c a y 
V a l v e r d e . 

G E G U N D A P A K T I E 
1, M a r c í b a s o l e m n e . V i l l a ; 2 , ba i l a ib les 

d e " L a G i o c c o n d a " , P ó n o h i e l l i ; 3 , F a n t a ­
s í a l i ú n i g a r a , B u i r g m e á n ; 4 , f a i n t a s í a d e 
"Qigain i tes ly c a l b e z u d o s " , Ca iba l l e ro . 
,. _ » . ^ . « . 

Las cédelas persuiiales 
::- .t. '• -

• P o r l l e a l o r d e n d e l M i n i s t e r i o d e H a -
; i e n d a , ii\ie a y e r p u b l i c a l a " G a c e t a " , s e 
La d i s p u e s t o q u e s é a m p l í e l i a E t a e l 3 1 d e 

J u l i o c o r r i e n t e e l p l a z o p a r a l a r e o a o i d a -
.clón v o l u n t a r i a , d e l i m p u e s t o d e o é d u l a s 
p e r s o n a l e s e n to ' dos l o s pueb lo i s n o c o m ­
p r e n d i d o s e n l a l e y d e 3 d e A g o s t o d e 
1 9 0 7 , e x c e p c i ó n b e c b a d e l o s .de V i z c a y a , e n 
d o n d e e l i n a l c a d o p l a z o e x p i r a r á e l 3 1 d e 
A g o s t o v e n i d e r o , y .que s e a u t o r i c e á l a 
D i r e o c i ó n g e n e r a l d e l T e s o r o p a r a o t o r g a r 
a l i g a n a o t r a p r ó r r o g a m á s e n e l c a s o q u e 
l o . c o n s i d e r e iprec' iso p o r m o t i v o s f u n d a d o s . 

,Ell A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , á q u i e n s e 
l i a d a d o t r a s l a d o d e d i o b a R e a l o r d e n , h a 
p u b l i c a d o e l o p o r t u n o a v i s o y . d a d o l a s .co­
r r e s p o n d i e n t e s ó r d e n e s á l o s r e c a u d a d o r e s 
.de l o s d i s t r i t o s . 

~*-^-^ 
K O. T. de San Francisco 

U n a C o m i s i ó n d e H e r m a n a s T e r o i a r l a . s 
d e l a V . O. T. d e S a n F r a n c i s c o d e P a u l a 
Oía s i d o r e c i b i d a r e c i e n t e m e n t e p o r s u a l ­
t e z a r e a l l a I n f a i í a t I s a b e l , á l a q u e e n t r e ­
g a r o n l a s i n s i g n i a s d e p r e s i d e n t a h o n o r a ­
r i a d e l a O r d e n . 

F o r m a b a n l a C o m i s i ó n e l c o r r e r t o r d e l a 
O r d e n , D . L u i s R e g e r y Coief , l a m a r q u e s a 
d e P o r t a g o , l a c o r r e c t o r a s e ñ o r i t a E v e l i a 
CrisQibal P o r t e s y F e r n á n d e z d e C ó r d o b a , 
y l a s c e l a d o r a s s e ñ o r a s d o ñ a M e r c e d e s R u ­
z a f a y s e ñ o r i t a D o l o r e s l l a r r e g u i . 

"~ÍSA~USraD """^ ' 

" C A D A M A E S T R I T O . . , * * 

por MANUEL SIUEÓT 
D E V E N T A : E n e l I Q o s c o df» 

E L l } E B A ' r E . - - - P i - e c i o : 3 p t a s . 

i^s^i: JM::^ 

53.» s o r t e o j j a r a l a a i i i o r t i z a c i Ó H «le . la D e u ­
d a a i 5 p o r 1 0 0 . 

D e b i e n d o a c o m o d a r s e l a a m o r t i z a c i ó n á lo­
t e s c a b a l e s , c o r r e s p o n d e a i m o r t i z a r e n e s t e 
t r i m e s t r e , q u e v e n c e r á el 15 d e A g o s t o p r ó ­
x i m o , l a s u m a i íé dos millones seiscientas 
quince mil pesetas p o r l o s t l tulo-s e m i t i d o s 
en v i r t u d de l R . D . f e c h a 19 d e M a y o de 1900; 
setecientas treinta y siete mÁl quinientas pe. 
setas, p o r üa e m i s i ó n d e j g u a i D e u d a , s e g ú n 
R. D . d e 5 -de J u n i o d e 1902; y cuatrocientas 
mil p o r l a a m p l i a c i ó n de l a miSima D e u d a 
•según R . D . d e 15 de A b r i l de 1906, c u y o s 
c u a d r o s r e s p e c t i v o s s o n l o s s i g u i e n t e s : 
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L o s s o r t e o s t e n d r á n l u g a r púWicam.en ' te en 
el S a l ó n d e J u n t a s g e n e r a l e s d e l Ba;nco eí 
d í a 15 d e J n l i o p r ó x i m o á l a s o n c e e n p u n t o 
d e l a m a ñ a n a y los p r e s i d i r á el G o b e r n a d o r 
ó u n S u b g o b e r n a d o r , a s i s t i e n d o , a d e m á s , u n a 
Comisiói.1 del Conse jo , el S e c r e t a r i o y el I n ­
t e r v e n t o r . 

P o r c a d a s e r i e s e l i a r á .un s o r t e o i n d e p e n ­
d i e n t e , J n t r ó d u c i e n i i o e n u n g l o b o l a s b o i a s 
q u e r e p r e s e n t a n los t í t u l o s q u e d e c a d a u n a 
e x i s t e n e n circuilaición, y e x t r a y e n d o á l a 
s u e r t e l a s q u e c o r r e s p o n d a n a l t r i m e s t r e i n -
d toado a n t e r i o r m e n t e , e n t e n d i é n a o s e con r e s ­
p e c t o a l c u a d r o p r i m e r o , q u e e n -las S e r i e s 
A, B , C y D , . c o m p r e n d e c a d a b o i a Aiez t í t u l o s 
y cinco e n l a s s e r i e s E y F ; con r e s p e c t o a l 
cua.dro s e g u n d o , q u e e n l a s s e r l e s A, B y C, 
c a d a b o l a c o m p r e n d e iiez t í t t t l o s y tino ¡sólo 
e n l a s s e r i e s D , E y P ; y c o n r e s p e c t ó a l 
c u a d r o t e r c e r o , e n l a s s e r i e s A y B , c a d a 
bo la c o m p r e n d e diez t í t u l o s y uno s ó lo en l a s 
s e r i e s C, D , B y F . 

D a s b o l a s s O r t e a b l e s s e e x i p o n d r á n a l p'ú-
blieo p a r a s u e x a m e n a n t e s d e i n t r o d u o i r i l a s 
en el g lobo . 

Se a n u n c i a r á n e n .los p e r i ó d i c o s oñclai les ' 
los n ú m e r o s d e l o s t í t u l o s á q u e b a y a c o r r e s ­
p o n d i d o Ja a m o r t i z a c i ó i ' ! y q u e d a r á n e x p u e s . 
t a s a l ipúbUco, p a r a s u c o m p r o b a c i ó n , l a s bo­
l a s de c a d a ' s e r i e q u e h a y a n s ido e x t r a í d a s 
en el e x p r e s a d o s o r t e o . 

.Madr id , 30 de J u n i o d e 1913 .—El S e c r e t a ­
r io g e n e r a l , Gabriel Miranda. 

E l C o n s e j o d e g o b i e r n o h a a c o r d a d o r e . 
p a r t i r l a c a n t i d a d d e cuarenta y cinco p e s e - -
t a s p o r aoclÓ!n a c u e n t a d e benef ic ios del p r e ­
s e n t e a ñ o , q u e s e p a g a r í a n d e s d e -^l d í a 3 de l 

. c o r r i e n t e men 

L o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s q u e t e n g a n p e d i d o 
el a b o n o d e l d i v i d e n d o e n c u e n t a oo-rr ienté , 
p o d r á n d i s p o n e r d e su t m i ) o r t e d e s d e el d í a 
2 de l a c t u a l . 

A los r e p r e s e i - t a n t e s d e . p e r s o n a s j u r í d i c a s • 
d u e ñ a s d e a c c i o n e s del. B a n c o , s e l e s r e c u e r d a 
l a n e c e s i d a d d e q u e a l a.bono de l d i v i d e n d o 
d e b e p r e c e d e r l a j u s t i ñ c a c i ó n del ¡pago ó ' l a 
e x e n c i ó n d e l im.pues to c r e a d o p o r l a l ey d e 
29 d e D i c i e m b r e d e 1910, m o d i f i c a d a p o r l a 
de l 24 d e Diciemibr.e d e 1912, 6 l a d e h a l l a r s e ' 
p e n d i e n t e d e d e s p a c h o el e x p e d i e n t e d e e x é ñ » 
c ión . -

.S iendo e s t e i m p u e s t o an 'ua l , . a c r e d i t a d o q u e 
s e a s u p a g o , n o s e p e d i r á e n u n a ñ o n t i e v a 
j u s t i f i c a c i ó n .de él. 

M a d r i d , 1.° d e J u l i o d e 1913 .—El s e c r e t a r i o 
g e n e r a l , Gahriel Miranda. 

'RELIGIOSAS 
Santos y cultos de hoy. 

M i é r c o l e s . — L a V i s i t a c i ó n d e l a S á n t í -
i i m a V i r g e n M a r í a á s u p r i m a S a n t a 
Isabel . S a n t o s P r o c e s o , M a r t i n i a n o , 
."Arestón, C r e s c e n e i a n o , J u s t o , F e l i c i a -
ao y F é l i x , m á r t i r e s , y S a n t a s M a r c i a 
y S in<orosa , m á r t i r e i s . 

L a m i g a y oficio d i v i n o son d e l a V i ­
s i t ac ión d e N u e s t r a S e ñ o r a , c o n r i t o d o ­
ble d e s e g u n d a c l a s e y coílor b l a n c o . 

11 
R e l i g i o s a s Salesa,s. ( S a n t a E n g r a c i a ) 

( C u a r e n t a H o r a s ) . — ^ F i e s t a á. l a V i s i t a ­
ción d e N u e s t r a S e ñ o r a ; 4 l a s d i ez m i s a 
m a y o r , e n l a q u e p r e d i c a r á , u n p a ­
d r e d e l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s , y p o r 
la t a r d e , á ilas se i s , c o m p l e t a s y r e ­
s e r v a . ( D u r a n t e l a o c t a v a s e m a n i f e s t a ­
r a S. D . M . t o d a s l a s t a r d e s á l a s c i n - , 
BO. y se c a n t a r á n c o n x p l e t a s ) . 
. I l a l i g i o s a a S a l e e a s . ( S a n B e r n a r d o ) . — 

T' Idfem. íií- á ..%g, isiete , . y : . m e a i a s e e x -
• W » * * » n d r á , 'S . D . M . ; á l a s d iez m i s a s o -

lemine y s e r m ó n q u e p r e d i c a r á e l s e ñ o r 
L ó p e z A n a y a , y p o r l a t a r d e , á l a s 
se i s y m e d i a , c o m p l e t a s , r e s e r v a y S a l -
ye . 

R e l i g i o s a s Sa leSas ( V e l á z q u e z ) , 6 0 ) . — 
Í d e m id . & l a s o c h o m i s a d e Com-uniói i 
g e n e r a l y d e s p u é s s e e x p o n d r á . Su D i v i ­
n a M a j e s t a d , y p o r l a t a r d e , á l a s c inco 
y m e d i a , e s t a c i ó n , r o s a r i o y r e s e r v a . 

DiescaJlza/s Reai les .—ídem* i d . ; A lias 
d i e z m i s a m a y o r c o n s e r m ó n , y Ipor 
l a t a r d e , á -las se is , e j e r c i c i o s y r e ­
s e r v a . 

O r a t o r i o d e l Olivar—^A l a s d iez y m e ­
d i a m i s a s o l e m n e e n h o n o r d e l P u ­
r í s i m o C o r a z ó n d e M a r í a . 

R e l i g i o s a s d e l C o r p u s C h r i s t i — P r i n ­
c i p i a e l Q u i n a r i o á l a P r e c i o s í s i m a S a n ­
g r e ; p o r l a s m a ñ a n a s , á l a s s i e t e y m e -
,dia, " V i a C r u c i s " , y p o r l a s t a r d e s , á 
l a s c i n c o y m e d i a , d e s p u é s d e l a e s t a ­
c i ó n a l S ian t l s imo S a c r a m e n t o , p r e d i c a ­
rá, e l p a d r e A n t o n i o G u e r r a . 

C a p i l l a d e l S a n t í s i m o Cr i s to d e S a n 
«a inés—Eje rc i c io s c o n s e r m ó n a l t o q u e 
á e o r a c i o n e s . 

E 
• L a R e a l A s o c i a c i ó n d e N u e s t r a . S e ñ o -

c o r r i e n t e u n a s o l e m n e n o v e n a á su T i 
t u l a r e n l a ig l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n 
J o s é . 

T o d o s los d í a s , á, l a s d iez d e l a m a ñ a ­
n a , m i s a c a n t a d a c o n S, D . M. m a n i f i e s ­
t o . A l a s s e i s d e l a t a r d e e x p o s i c i ó n de l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , s a n t o r o s a r i o , 
n o v e n a y s e r m ó n , q u e p r e d i c a r á n : d o n 
J o s é J o v e r , ¡los d í a s 8, 10, 12, 14 y 16, j 
D . M a n u e l I n i e s t a l o s d í a s 9, 1 1 , 13 y 1 5 : 
d e s p u é s s o l e m n e r e s e r v a y S a l v e . 

11 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a B á r ­

b a r a d a r á p r i n c i p i o e l d í a 8 d e l c o r r i e n ­
t e u n a s o l e m n e n o v e n a , q u e á s u e x c e l s a 
P a t r o u a c o n s a g r a da C o n g r e g a c i ó n d e 
N u e s t r a S e ñ o r a de.1 C a r m e n . 

T o d o s l o s d í a s , á l a s d iez d e ! a m a ñ a 
n a , h a b r á m i s a c a n t a d a con- S. T>. M . m a ­
ni f ies to . P o r l a t a r d e , á l a s se is , s e v o l ­
v e r á á e x p o n e r e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , 
r e z á n d o s e l a e s t a c i ó n y el s a n t o r o s a r i o ; 
s e g u i r á e l s e r m ó n , q u e p r e d i c a r á el r e 
v e r e n d o p a d r e W e n c e s l a o , defl S a n t í s i m o 
S a c r a m e n t o , C a r m e l i t a d e s c a l z o ; á o o n t l 
n u a c i ó n s e r e z a r á l a n o v e n a , t e r m i n á n ­
d o s e c o n l a r e s e r v a y S a l v e , c a n t a d a e n 
e l a l t a r d e l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

I s l d í a 16 C o m u n i ó n g e n e r a l , y e l I T 
h o n r a s g e n e r a l e s p o r l o s c o n g r e g a n t e s 
d i f u n t o s . 

B 
L a R e a l A r c h l o o f r a d í a d e l a P r e c i o s í ­

s i m a S a n g r e y s a n t o " V i a C í u c i s " , es­
t a b l e c i d a e n l a i g l e s i a d e R e l i g i o s a s d e l 
C o r p u s C h r i s t j ( v u l g o C a r b o n e r a s ) , cele­
b r a r á , á p a r t i r d e l d í a d e h o y , t m soilem 
me q u i n a r i o . 

A l a s s i e t e y m e d i a d e l a m a ñ a n a s a n ­
t o " V i a G r ü c i s " , a l q u e s e g u i r á | h n a 
m i s a r e z a d a e n e l a l t a r d e l a P r e c l o s í s i 
m a S a n g r e . 

A l a s c i n c o y m e d i a d e l a t a r d e s e 
d a r á p r l n c l p i s r e z a n d o l a c o r o n a d e l a 
P r e c i o s í s i m a S a n g r e ; v i s i t a y e s t a c i ó n a l 
. S a n t í s i m o ; s e g u i r á e l s e r m ó n , q u e p r e ­
d i c a r á eil r e v e r e n d o p a d r e A n t o n i o G u e ­
r r a , M i s i o n e r o d e lia P r e c i o s a S a n g r e , 
Q u i n a r i o y s o l e m n e r e s e r v a , d e s p u é s d e 
i a c u a l se r e z a r á e l s a n t o " V i a C r u c i s " 

E l d í a 6, & l a s s i e t e y n s e d i a , C o m u 
n i ó n g e n e r a l c o n M o t e t e s ; á l a s d iez , 
m i s a s o l e m n e , e n aa q u e p r e d i c a r á e l r e ­
v e r e n d o p a d r e P e d r o G u e r r a . V e l a r á n á 
J e s ú s S a c r a m e n t a d o l o s 33 c o r o s d e c o n ­
g r e g a n t e s . 

( E s t e pe r iód í l co s e p n l i l i c a c o n c e n s u r a 
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FABRICAS EM EAEAGALDO ¥ SESTAO 

Lingote al cok de calidad supe- X Viguería para toda clase de 
rior para fundieiones y tornos 
Martín-Sieimeiis. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua­
les para el comerció y construc­
ciones. 

Carriles Vignole, pesados y li­
geros, para ferrocarriles, minas y 
otras industrias. 

Carriles Phoenis ó Broca para 
tranvías eléctricos. 

construcciones. 
Chapas gruesas y finas. 
Gonstrueciones de vigas arma­

das .para puentes y edificios. 
Fabricación especial de Hoja­

lata. 
Cubos j Baños galvanizados.. 
Latería para fábricas de con­

servas. 
Envases d'e hojalata para di-

Y versas aplicaciones. 

íSS 

# 

P R E C I O S D E S U S O K l F C I O N 

A ñ o . 6 m e s e s 3 m e s e s Mes . 

1,00 M a d r i d P t s . 12 
P r o v i n c i a s 18 
P o r t u g a l 25 
E x t r a n j e r o : 
U n i ó n p o s t a l . . . 40 
N o c o m p r e n d i d a s 60 

6 
9 

15 

20 
30 

3 
4,50 
8 

10 
15 

# 

@ 

DIRIGIR TODA LA GORRESPOMDEMGIA 

^•f. 

:BI:I:^K 

f 

m 

m 

m 
m 

L o s p a g o s a d e l a n t a d o s . 

T A B I P A D E P U B L I C I D A D 

P e s e t a s 
A r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s : l í n e a 3 
E n t r e f i l e t e s : í d e m 2,50 
N o t i c i a s : í dem. . , . 2 
B i b l i o g r a f í a : í d e m 1,50 
R e c l a m o s : í d e m . . 1 
E n l a c u a r t a p l a n a : í d e m . . . 0,40 

" " '";' p l a n a e n t e r a . 765 
" " ""~ m e d i a p l a n a . 400 

" ".; cuai- tó í d e m - 210 
" '* ' " ' o c t avo í(}em. 105 

C a d a a n u n c i o s a t i s f a r á 10 c e n t s , d e i m p u e s t o . 

Se admiten esquelas hasta las tres de la 
madrugada, én la imprenta: 

CALLE D E ' L A LÍBEETAD, 31 
R e d a c c i ó n y A d m ó i i : B a r q u i l l o , 4 y íi 

B Í A D R I B 

T e l é f o n o 3 6 5 . A p a r t a d o 486. 

® 

m 

FÜENCAERÁL, 59, MADEID 
L l a m a m o s l a a t e n ­

c i ó n s o b r e e s t e n u e ­
vo r e í o j , q u e s e g u r a ­
m e n t e s e r á a p r e c i a ­
do p o r t o d o s ios q u e 
s u s o c u p a c i o n e s l ie^s 
e x i g e s a b e r l a h o r a 
fija d e n o c h e , lo c u a l 
se c o n s i g u e c o n ei 
m i s m o s in n e c e s i d a d 
d e r e c u r r i r &' (ceri­
llas, e t c . 

E s t e n u e v o r e l o j 
Llene e n su e s f e r a y 
m a n i l l a s una. c o m p o ­
s ic ión R A D I U M . — 
R a d i u m , m a t e r i a m i -
Qeral, d e s c u b i e r t a ha-
: e a l g u n o s a ñ o s y 
q u e h o y v a l e 20 m i -

@ n o n e s el k i l o a p r o 

#i###@########@##@@,®@^ 

® EL FANTASTiGO 
I GRAN NOVEDAD!' 

^#-»-

pa de l C a r m e n c o m e n z a r á e l d í a 8 de l e c l e s i á s t i c a . ) 

Fábrica y Almacenes 
PrtlMERA GASA EN ESPAÑA 

D e n t r o d e e s t a S e c c i ó n p u b l i c a r e m o s a m a n c i o s CHya e x t e n s i ó n E O s e a sa -
p e r i o p á SO p a l a b r a s . S u p r e c i o e s e l d e 5 c é n t i m o s p a l a b r a . . 

E n e s t a Secc ióm t e n d r á c a b i d a l a B o l s a d e l T r a t s a j o , q u e s e r á g r a t t i i t a 
p a r a l a s d e m a n d k s d e t r a b a j o , s i l o s a n s m c i o s n o s o n d e m á s Se l o p a l a b A ? , 
p e g a n d o c a d a d o s p a l a b r a s q í i e e s c e d a n d e e s t e n á m e r o 5 c é n t i m o s , s i e m ­
p r e q u e l o s m i s m o s i n t e r e s a d o s d e n p e r s o n a l m e a t © l a o r d e n d s p s i M i c i d a d 
est e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

x i m a d a m e n t e , y d e s ­
pués d e m a c h o s es-
fuerzos y t r a b a j o s so 
h a p o d i d o c o n s e g u i r 
a p l i c a r l o , e n í n f i m a 
c a n t i d a d , s o b r e Jas 
h o r a s y m a n i l l a s , q u e 
p e r m i t e n v e r p e r -
í e c t á m é n t e l a s h o r a s 
d e n o c h e . V e r e s t e 
r e lo j e n l a o b s c u r i d a d es v e r d a d e r a m e n t e u n a m a r a v i l l a . 
G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r d o t e s p a r a 

a d q u i r i r esSe r e l o j . 

P t a a . 

E n ' c a j a n i q u e í c^n b u e n a - m á q u i n a g a r a n t i z a d a , 
c a j a m.oda e x t r a p l a n o 2 5 

í d e m , m . á q ü i n a e x t r a , á n c o r a , r u b í e s '.'.'.'.'. 3 3 
E n c a j a de p l a t a c o n m á q u i n a e x t r a d e á n c o r a , 15 

rjubles, d e c o r a c i ó n a r t í s t i c a ó n i a t e ,,. . . . 4 8 
E n 5> 6 y 8 p l a z o s r e s p e c t i v a m e n t e . 

A i c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e a ñ 10 p o r 100. 
So m a n d a n l o r c o r r e o c e r t i f i c a d o s 

c o n a u m e n t o d e 1,50 pese tas» -

r ' u r n ni.as O'-onto y m e j o r q u e n i n g ú n o t r o r e m e d i o 
t o d a s l a s e n l e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o é i n t e s t i n o s . E x i ­
g i r s i e m p r e l a m a r c a r e g i s t r a d a . V e n t a e n f a r m a c i a s 

y B a r q u i U o , 17, M a d r i d . 

V i E N D O u n m a g n i f i c o a u ­
t o m ó v i l " M e r c e d e s " . I n f o r ­
m e s : t ) o l z d e E s p e j o , A l ­
fonso X I I , 8. 

S E V E N D E s o l a r 12.000 
, p i e s f a c h a d a c a r r e t e r a n u e ­

v a A l t o s H i p ó d r o í n o ( M a -
h u d e s ) A l f a r . 

Especialidad en artículos para el culto divino 
B r a s e r o s , c o p a s , t a r i m a s y t o d a c í a s e 

d e a r t í c u l o s e n l a t ó n y b r o n c e , n i q u e l a ­
d o s y p l a t e a d o s . 

E s p e c i a l i d a d e n b a s t o n e s , s o p o r t e s y 
a l z a p a ñ o s , s i g u i e n d o l a ú l t i m a m o d a da 
l a s a r t e s d e c o r a t i v a s d o m é s t i c a s . 

B s p e ó i a l d á d e n a r t í c u l o s d e f o n t a n e r í a . 

C a n d e l e r p s , c a n d e l a b r o s , l á m p a r a s lu* 
B ú n a r i a s , a r a ñ a s , c t i é tód la s , cá l i ces , c o ­
p o n e s , p a t e n a s , c i r i a l e s , a t r i l e s , s a c r a s , 
t a b e r n á c u l o s , b a l a u s t r a d a s p a r a c o r o s y 
p r e s b i t e r i o s , e tc . , e t c . I 

i f e á g é n é s d e t a l l a , c a r t ó n p i e d r a y 
p a s t a tílaáera. 

SE DOEA, PLATEA Y NIQUELA A PEEOIOS MUY EOONOmGOS 
EXPÓETAOION A PROYINOIáS 

VENTAS AL CéMEROIO, POR MAYOR.-SE REMITE CATALOGO ILUS­
TRADO ORATÍS.-FABRIOACION SOBRE PROYECTOS Y DIBUJOS 

Hijos de M. de Igartoa» 
ANTIúUO DEPÓSITO BE SAN JUAN DE ALCARAZ-

MADRID 

PARA EL CULTO 
P A R A O K N A M E N T O S 

d e i g l e s i a . J u s t ó Bür i l l o . 
Paz, 10. V a l e n c i a . 

A J Í I S VDAUJA y C o g ­
n a c B . L . B a l d o m e r o L a u ­
d a . U d a l l a Í S a x i t a n d e r ) . 

PEI i tTQTJ lERIA d e p r i ­
m e r a . C a r r e t a s . 7. S e r v i c i o , 
2 5 c é n t i n i o s . 

ALQUILERES 
F A M I I J I A d i s t i n g u i d a 

c e d e g a b i n e t e s i n . T r a v e s í a 
C o n s e r v a t o r i o , 15. 

SK S E C E S I T A u n a s i r -
I v i e n t e , p r e f i r i e n d o r e c i é n 
l l e g a d a d e p r o v i n c i a s , Bo i -
sa , 9, 3.° 

^ ^ ! 
O F R É C E S E p r o f e s o r de ' 

F r a n c é s , p a r i s i e n s e , p a r a ' 
l e c c i o n e s á u n Coleg io . Ye-. 
ñ e r a s , 1, t e r c e r o , i zqu ie rda , 

C O I J O C A O I O S Í so l i c i t a se-; 
ñ o r a e n t e n d i d a e n t o d o s los' 
q u e h a c e r e s d e u n a casa . 
R a z ó n : R a f a e l C a l v o , -B, y 
L a g a s c a , 14 . p a t i o , B . 

I N C I E N S O a l u s o d e Ro­
m a y J e r u s a l e n , p a r a la 
Ig l e s i a . B o c t o r S a s t r e M a r 
qués . H o s p i t a l , 109 , B a r c e ­
l o n a . 

F A B R I C A 
'l^tJIS M I T J A N S , ' I í U M . 4. 

TéLéioao, n ú m . 1 . 3 4 0 . 
i...fc..i..ir....r..<"a.~—.— ". 1 

A L M A C E N E S ' 
O A L I J B D E A I O O H A , 6 S 

T e l é f o n o , n ú m . S . 8 7 5 , 

E S T A I k l P E R I A B A Ñ E -
S E S , g r a n s u r t i d o . L i b r e -
t e r í a , 10 y 12, B a r c e l o n a . 

ESPECÍFICOS 
E L D E P U R A T I V O 

F U S T E K . c u r a l a s enfer­
m e d a d e s d e o jos , e s t ó m a g o 
r e ú m a y a s m a . F a r m a c i a 
B'uster , B a j a d a S a n F r a n ­
c isco . 22 . V a l e n c i a . 

A U T O M O V I I i l S T A S . L a S E Ñ O K A p ó r r u g u e s a , ca-
jg^gjjjjg ¡ tó l ica y j o v e n , o f r é c e s e p a ­

r a d a m a d e c o m p a ñ í a , a m a S o c i e d a d E x c e l s i o r , 
g a s o l i n a , r e p a r a a u t o m ó ­
vi les . G a r a g e E x c e l s i o r . Ca­
lle A l v a r e z d e B a e n a . 

C A S A B E C O N F I A N Z A . 
D o s h e r m a n a s , s e ñ o r a s 

c r i s t i a n a s , m u y p i a d o s a s , 
d e s e a n h o s p e d a r t r e s O 
c u a t r o c a b a l l e r o s d e c o n -
flanza, p r e f i r i e n d o , s i n d u ­
d a a l g u n a , q u e f u e r a n 
s a c e r d o t e s . R a z ó n : M a g d a ­
l ena , 40, p o r t e r í a . 

d e g o b i e r n o , p a r a n i ñ o s 6 
c o s t u r a . E s c r i b i r M a r í a 
Oso r lo , S a n M a r e o s , 39, 

z q u i e r d a . 

i C E t a e n l U a d r i d : S A T ü í l N i N A G A K C I A 
S a n B e r n a r d i n o , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u n s e r v i c i o p a r a u n a s o l a f a m i l i a y u n solo d o m i ­

ci l io , h a s t a se i s p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o s d e e q u i p a ­
je , á l a s e s t a c i o n e s d e l ' N o r t e y M e d i o d í a 6 v i c e v e r s a , 
t r e s p e s e t a s . ^ 

O f r é c e s e s e ñ o r a d e c o m 
p a ñ l a y s e ñ o r i t a c o n b u e n a 
í e t r a , y s a b i e n d o b i e n C o n - j I n t e r e s a á l o s q u o v i a j a n n o c o n f u n d i r e l d e s p a c h o 
l a b i l i d a d , p a r a o f i c ina , c o - | q u e t i e n e e s t a b l e c i d o e s t a C a s a e n l a ca l l e d e A í c a l á . nu­
m é r e l o , ó c o s a anájxiga . V e - j m e r o 18 , Sr . G a r r o u s t e , c o n e l d e s p a c h o d e l a s G o m p a ^ 

n í a s , p o r e n c o n t r a r s e g r a n d e s v e n t a j a s e n e l s e rv i c io . 
A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é í o n o 3 .283 . 

ia,zquez, 69 
Vi l la jos . 

P R O F E S O R 

ba jo . F i l o m e n a 

c a t ó l i c o de. 

E L D O I i O K R E U M Á T I ­
C O se c u r a c o m p l e t a m e n ­
t e c o n el r e n o m b r a d o Du-
v á l . F a r m a c i a M a r t í n e z , 
Ca l le R o b a d o r , e s q u i n a á 
S a n R a f a e l , 2. B a r c e l o n a 

p r i m e r a e n s e ñ a n z a , c o n 
m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s , sel 
o f r e c e á f a m i l i a ca tó l ica , 
I j a ra e d u c a r n i ñ o s , ófioinai 

s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r . 

Jleciéi' SmM Catélka 

k«é*tfik«BHiMa«A>«HaMBMBM|iHik«SH 

i fv'.'ni:'::-:.;: .'•'•;̂  C o m p r e t i s í e d j 
if los discursos proauMiaflos por si | 
I Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez I 

i P- Alejandro Pidaí y Mon D: JSngél Herrera I 

C A R N E L I Q U I D A dei 
d o c t o r V a l d é s G a r c í a d é 
M o n t e v i d e o . A l i m e n t o tó­
n i c o , r é c o n s t i t u y e n t e . 
A g e n t é ú n i c o p a r a E s p a ­
ñ a y P o r t u g a l . L u i s 
d r e u . B a r c e l o n a . 

I 
"I' 

en la velada que organizó El* B E B A T E 
para honrar la memoria del Sr. Menéndez 
y Peíayo, en el teatro de la Princesa. 

Precio; UNA P E S E T A 

! I 
s 

i 
9 

i 
I 
9 I 

^ ^ D e v e n t a e n e l k i o s c o d e | 
E I i D E B A T E , c a H e d e A l c a l á , f 

. L A C O N S T K U O T O K A , 
S o c i e d a d p a r a c o n s t r u c c i ó n ' 5 .,^vi=>.a,iiu u - i t i . 
d e c a s a s , h o t e l e s , e t c . P e r - ¡ F e r H a n d o d e l a T o r r e . — E e -
s o n a a a p t o , e c o n o m í a .en ; oint-3 d e ! H i p ó d r o m o . 

G e r e n t e : 

E l a g r i c T í l t o r y e l o b r e r q 
e n e l S i n d i c a t o A g r í c o l a . 

A l g u i n a s i m s t r u o c i o n « s p a r ® 
u t i l i z a r s u s •vecntajajs. 

l a c o n s t r u c c i ó n . 
D o l z d e E s p e j e . 
so X I I . 8. 

Alf o n -

G U A N O S " O A K S I " . 
p i n a s , A. V a l e n c i a . 

F i l i -

V I C H Y - E T A T , s o n l a s 
m e j o r e s a g u a s a í c a l i n a s . 
V i c h y - H o p i t a l ( e s t ó m . a g o ) . 
V i c h y - C é l e s t l n o s ( r í ñ o n e s ) , 
•í V i c h y - G r a n d e - C r i l l e ( h í ­
g a d o ) . F r e i s a - F i n o , 12, 
B a r c e l o n a . 

An-" BOLSA DEL 

OFRECEN 

TRABAJO 
TR.ABAJ0 

J O V E N d i e z y n u e v e añoss, 
f í m p l e a d ó en m i n i s t e r i o , 
'•«nena le t ra , - s e o f r e c e h o ­
r a s t a r d é , p a r a o f i c ina . R e ­
f e r e n c i a s I n m e j o r a b l e s . R a -
z ó n : L u i s a F e r n a n d a , 25, 
S.o. i z q u i e r d a . 

P K O F E S O R c a t ó l i c o a c r e 
d i t a d o , s e o f r e c e p a r a l eo-
c l o n e s b a c h i l l e r a t o ; e n s e ­
ñ a n z a e s p e c i a l d e l la t l í j . 
S a n M a r c o s , 22, p r i n c i p a l . 

E L A N T I G A S T B A L G I -
CO E S P L U G Ü E S , c u r a l a s 
e n f e r m e d a d e s d e l e s tóma­
go . F a r m a c i a B s p l u g u é » 
V a l e n c i a . 

^ t i i i a ; ^ » * * ! i . , ^ * a . « » . S H w i * ( 4 .***mi**mmtm>%>mim<''m»»*-m..**l^***« 
"W: 

L A S P I L D O R A S BAL­
S Á M I C A S P U S T E B cu­
r a n c a t a r r o s , t o s , t i s i s 5 
a f e c c i o n e s g a r g a n t a . 

VARIOS 
S n E C E S I T O 30 .000 p e s e 

t a s a l 5 0 / 0 . Of rezco ga­
r a n t í a s . L i s t a C o r r e o s , bi-

sM»HiM».AM»|Ueto . t ranvía^ 36.063-4 

S A C E K D O T E g r a d u a d o , 
c o n m u c h a p r á c t i c a , d a l e c ­
c i o n e s d e p r i m e r a y s e g u n ­
d a e n s e ñ a n z a á d o m i c i l i o . 
R a z ó n , P r í n c i p e , 7, p r i n c i ­
pa! . _____. . . 

• P E R S O N A e x c e l e n t e s 
i n f o r m e s , r e s i d e n t e e n p r o ­
v i n c i a s , o f r é c e s e p a r a a d ­
m i n i s t r a d o r , m a y o r d o m o 6 
c a p a t a z d e f i n c a s . R e f e ­
r e n c i a s y g a r a n t í a s e n 
'iTrost A n u n c i a d o r , P e Z j 9, 

NSCESIT.AN 
• TRABAJO 

J O V E N d i e z y seis , años , 
c o n b u e n a l e t r a y e s c r i b i e n ­
do & m á q u i n a , o f r é c e s e pa­
r a e s c r i b i e n t e e n h o r a s n o ­
c h e . P o c a s p r e t e n s l o n e a 
L i s t a C o r r e o s , p o s t a l n ú ­
m e r o 6 6 2 . 3 7 3 . 

Imágenes, Altares y toda elase de carpinterial 
religiosa. Actividad demost-rada en los múltiplea' 
encargos, debido al Bumerosó é insíruído personal. 

P a r a l a c o r r e s p o n d e n c i a : 

VICKNTE TENA, escultor, Valencia. 

Ll PREIS,!, Agensia Ele amncios, Carmen, 18. 

O r i e n t a c i o n e s é i n d i c a c i o ­

n e s p a r a l a f o r m a c i ó n d e 

S I N D I C A T O S A G R Í C O L A S 

POK, D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A R T I Í t 

A G R I C U L T O R D E D U E Ñ A S ( F A L E N C I A ) ] 

P R E C I O : 0 ,25 

D e v e n t a e n e l M o s c o d e E l D E B A T E I 

Se admiten anuncios y subscripciones 
en ¡a Administración de este periódico, 

calle de! Barquillo, núms. 4 y 6. 

.spectaculos 
para 

J O V E N m a e s t r o , se o f r e ­
ce p a r a c o l e g i o c a t ó l i c o ó 
l e c c i o n e s S. d o m i c i l i o . P o c a s 
p r e t e n s i o n e s . L i s t a d e Co­
r r e o s , pos t a l ' n ú m e r o L-
804 .398 . 

•1.̂  rf , . » . 

J O V E N o r d e n a n z a eij 
o f i c i n a s d.el E s t a d o , d a i ñ -
m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s , , d e 
sea t r a b a j o , d e s d e l a s t r e s 
d e l a t a r d e , p a r a c o b r a d o r 
6 c o s a a n á l o g a . R a z ó n : Di­
r e c c i ó n g e n e r a l d e l T i m ­
b r e , I^KiUiUOj 1. 

C ó m i c o . — A l a s d iez y m e d i a ( s e n c i l l a ) , 
BI b u e n o d e . G u z m á u . — A l a s o n c e y t r e s 
c u a r t o s ( s e n c i l l a ) , I j a ú l t i m a p e l í c u l a . 

P a r i s l í . — A l a s n u e v e y c u a r t o d e l a 
n o c h e , f u n c i ó n c o m p l e t a ; e x h i b i c i ó n d e 
g r a a d i o s a s a h i m a t o g r á f l c a s p o r el P a -
r i s h g r a p h ; s e n s a c i o n a l e s a n i m a t o g r á f i -
c a s ; L a a b o g a d a . A m o r y d e b e r . E l s e n ­
t i m e n t a l y t r á g i c o d r a t n a L a m u e r t e d e 
P i e r r o t , i n t e r p r e t a d o p o r l a c é l e b r e t r á ­

g i c a d a n e s a A s i a N i e l s e n ; e x t r a o r d i n a ­
r i o s p a n o r a m a s y e s c e n a s c ó m i c a s . 

F u n c i ó ' n c o m p l e t a ; s i l l a s , 50 c é n t i m o s ; 
e n t r a d a g e n e r a l , 2 0 c é n t i m o s . 

B e n a v e n t e . — D e c i n c o y m e d i a á d o c e 
y m e d i a , s e c c i ó n c o n t i n u a d e c i n e m a t ó ­
g r a f o . T o d o s l o s -días e s t r e n o s . 

M a g i c - P a r k . — P a r q u e d e r e c r e o s e n el 
p a s e o d e R o s a l e s , c o n e n t r a d a t a m b i é n 
p o r l a ca l l e d e P e r r a z . E l m á s a r i s t o 
e r á t i e o , a l e g r e y a t r a y e n t e p a r q u e d e 
M a d r i d , L o s l u n e s , n o c h e s e l e g a n t e s . J JOS 
v i e r n e s , t a r d e s ' i n f a n t i l e s , o b s e q u i a n d o 
sa á t o d o s líos n i ñ o s q u e a s i s t a n c o n r e ­
g a l o s . L o s d o m i n g o s , m a ñ a n a s p o p u l a ­
r e s , d e se i s 3, d o c e d e l a m a ñ a n a . L a en­
t r a d a p a r a e s t a f u n c i ó n só lo c o s t a r á I S 
cén t imios . T o d a s l a s n o c h e s , g r a n d e s 
f u n c i o n e s y v a r i a c i ó n d e p r o g r a m a . 

[i Muí Mmmim 
—o— 

A G E N C Í I A G E N E R A L 

» E P U B U C a D A D 

P R O P I E T A E I Q 

S e b a s t i á n B O r r e g u e j - o Sa^ 

c r i s t á n , 

E s q u e l a s , a n u n c i o s e a 
g e n e r a l . — • -Gran C e n t r o és 
c o l o e a c i o n e s , ¡por pniblici-i 
.dad. 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e . 

A U G U S T O P I G U E R O A , 1 6 

M A B R I D 


